
Divulgação TP

Venda Avulsa: R$ 5,00

Edição 1.572 - 22 de março de 2024
Bagé, Candiota, Hulha Negra, Pedras Altas e Pinheiro Machado

Acesse: www.tribunadopampa.com.br

Homenagem e fé na 
65ª Festa de São José 

PADROEIRO DE HULHA NEGRA

32 ANOS

Neste domingo (24), os municípios de Candiota e 
Hulha Negra completam 32 anos de emancipação. 
As prefeituras organizaram programações e 
moradores contam suas histórias diante deste 
processo de construção das cidades. Na foto, seu Ivo e 
a fi lha Jussara, que empreendem há muito tempo em 
Candiota, comemoram e agradecem a generosidade 
da cidade com a família.
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Parabéns Candiota 
e Hulha Negra!

Rastro de 
estragos

TEMPORAL NA REGIÃO
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24 DE MARÇO24 DE MARÇO
 Além de Candiota e Hulha Negra, aqui no Rio  Além de Candiota e Hulha Negra, aqui no Rio 
Grande do Sul, fazem aniversário neste domingo, dia Grande do Sul, fazem aniversário neste domingo, dia 
24 de março, os municípios de Arroio Grande (221 24 de março, os municípios de Arroio Grande (221 
anos), Barra Funda (105 anos), Sertão Santana (32 anos), Barra Funda (105 anos), Sertão Santana (32 
anos) e Westfália (28 anos). Outras cidades gaúchas anos) e Westfália (28 anos). Outras cidades gaúchas 
foram criadas em 1992, como Minas do Leão, mas co-foram criadas em 1992, como Minas do Leão, mas co-
memoram o aniversário no dia 20 de março, dia que o memoram o aniversário no dia 20 de março, dia que o 
então governador Alceu Collares assinou os decretos de então governador Alceu Collares assinou os decretos de 
emancipações, sendo que a publicação no Diário Ofi cial emancipações, sendo que a publicação no Diário Ofi cial 
do Estado (DOE) ocorreu no dia 24 de março - data do Estado (DOE) ocorreu no dia 24 de março - data 
essa adotada por Candiota e Hulha Negra. No resto do essa adotada por Candiota e Hulha Negra. No resto do 
Brasil, aniversariam neste dia 24, as cidades de Araras Brasil, aniversariam neste dia 24, as cidades de Araras 
(153 anos), Cabreúva (164 anos), Ibiúna (167 anos) e (153 anos), Cabreúva (164 anos), Ibiúna (167 anos) e 
Monte Mor (153 anos) – todas elas do estado de São Monte Mor (153 anos) – todas elas do estado de São 
Paulo.Paulo.

DANÇA DAS CADEIRASDANÇA DAS CADEIRAS
 Finalizando agora em 5 de abril, a janela parti- Finalizando agora em 5 de abril, a janela parti-
dária e também o prazo de seis meses antes para de-dária e também o prazo de seis meses antes para de-
sincompatibilizações de pessoas que serão candidatas sincompatibilizações de pessoas que serão candidatas 
nas eleições deste ano e ocupam cargos de primeiro nas eleições deste ano e ocupam cargos de primeiro 
escalão em qualquer plano (municipal, estadual ou fe-escalão em qualquer plano (municipal, estadual ou fe-
deral) ou chefi a de autarquias e empresas de economia deral) ou chefi a de autarquias e empresas de economia 
mista, acabam gerando modifi cações nos governos mista, acabam gerando modifi cações nos governos 
municipais.municipais.

DANÇA DAS CADEIRAS 2DANÇA DAS CADEIRAS 2
 Em Candiota, a volta para a Câmara de Hulda  Em Candiota, a volta para a Câmara de Hulda 
Alves (hoje secretária de Políticas Públicas para a Alves (hoje secretária de Políticas Públicas para a 
Mulher e LGBTQIAPN+ e Igualdade Racial) e Fabrício Mulher e LGBTQIAPN+ e Igualdade Racial) e Fabrício 
Moraes (hoje secretário de Saúde) também redesenha o Moraes (hoje secretário de Saúde) também redesenha o 
Legislativo, com a saída dos suplentes do MDB, Adriano Legislativo, com a saída dos suplentes do MDB, Adriano 
Revelante e Jonas Morais. Também, na Prefeitura, de-Revelante e Jonas Morais. Também, na Prefeitura, de-
vem sair a secretária de Meio Ambiente Josuelem Ávila vem sair a secretária de Meio Ambiente Josuelem Ávila 
(PSDB); o secretário de Cultura, Esporte e Juventude, (PSDB); o secretário de Cultura, Esporte e Juventude, 
Diego Lima (que fi ca no MDB); o de Obras e Serviços Diego Lima (que fi ca no MDB); o de Obras e Serviços 
Públicos, ex-prefeito Marcelo Gregório (PSDB) e Geral Públicos, ex-prefeito Marcelo Gregório (PSDB) e Geral 
de Governo, Dinossane Pech (PSDB).de Governo, Dinossane Pech (PSDB).

DANÇA DAS CADEIRAS 3DANÇA DAS CADEIRAS 3
 Em Hulha Negra, ao que tudo indica, as mu- Em Hulha Negra, ao que tudo indica, as mu-
danças fi cam apenas por conta da fi liação da vereadora danças fi cam apenas por conta da fi liação da vereadora 
Tanira Ramos ao PL e do vice-prefeito, Igor Canto, ao Tanira Ramos ao PL e do vice-prefeito, Igor Canto, ao 
PSB. Pelo menos, até onde oPSB. Pelo menos, até onde o TP TP sabe, nenhum secre- sabe, nenhum secre-
táriotário

DANÇA DAS CADEIRAS 4DANÇA DAS CADEIRAS 4
 Em Bagé, a saída mais impactante é do então  Em Bagé, a saída mais impactante é do então 
secretário de Saúde, Ronaldo Hoesel, que reassume secretário de Saúde, Ronaldo Hoesel, que reassume 
sua cadeira na Câmara já na próxima semana. O que sua cadeira na Câmara já na próxima semana. O que 
se fala nos bastidores é que o primeiro vice-prefeito de se fala nos bastidores é que o primeiro vice-prefeito de 
Hulha Negra será o candidato governista a prefeito na Hulha Negra será o candidato governista a prefeito na 
maior cidade da região. Ronaldo deve deixar o PTB e maior cidade da região. Ronaldo deve deixar o PTB e 
se fi liar ao PL, tendo a anuência da família Lara. se fi liar ao PL, tendo a anuência da família Lara. 

DANÇA DAS CADEIRAS 5DANÇA DAS CADEIRAS 5

 Em Pinheiro Machado, é preciso esperar o  Em Pinheiro Machado, é preciso esperar o 
prazo para ver exatamente quem sai para uma possível prazo para ver exatamente quem sai para uma possível 
candidatura nas eleições municipais. Mas a secretária candidatura nas eleições municipais. Mas a secretária 
de Assistência Social, Criança, Mulher e Idoso, Vivi de Assistência Social, Criança, Mulher e Idoso, Vivi 
Alves (foto), que é do Progressistas, já confi rmou ao Alves (foto), que é do Progressistas, já confi rmou ao 
TPTP que está se desincompatibilizando no próximo dia  que está se desincompatibilizando no próximo dia 
1º de abril e fi ca à disposição do seu partido. Há forte 1º de abril e fi ca à disposição do seu partido. Há forte 

pressão do MDB sobre o secretário de Saúde, Diego pressão do MDB sobre o secretário de Saúde, Diego 
Moreira, para que ele concorra a vereador. Ele disse ao Moreira, para que ele concorra a vereador. Ele disse ao 
jornal que não tem a menor intenção de ser candidato. jornal que não tem a menor intenção de ser candidato. 
“Meu único objetivo é que a saúde funcione”, disse. Na “Meu único objetivo é que a saúde funcione”, disse. Na 
Câmara, as mudanças já foram anunciadas, com os Câmara, as mudanças já foram anunciadas, com os 
vereadores Fabrício Alves, que foi para o Republicanos vereadores Fabrício Alves, que foi para o Republicanos 
(deixou o PSB) e Fábio Dias que ingressou no Progres-(deixou o PSB) e Fábio Dias que ingressou no Progres-
sistas (saiu do PSDB).sistas (saiu do PSDB).

DANÇA DAS CADEIRAS 6DANÇA DAS CADEIRAS 6
 Em Pedras Altas, pela apuração do  Em Pedras Altas, pela apuração do TPTP, apenas , apenas 
o vereador Arildo Medeiros (Progressistas, foto) deixou a o vereador Arildo Medeiros (Progressistas, foto) deixou a 
Secretaria Geral de Governo para voltar para a Câmara. Secretaria Geral de Governo para voltar para a Câmara. 
Nos bastidores se fala que o secretário de Desenvolvi-Nos bastidores se fala que o secretário de Desenvolvi-
mento Rural e Meio Ambiente, Ivanilson Moreira, o Kako, mento Rural e Meio Ambiente, Ivanilson Moreira, o Kako, 
pode sair para concorrer, porém esta informação não pode sair para concorrer, porém esta informação não 
foi confi rmada pelo jornal.foi confi rmada pelo jornal.

TROCA EM CANDIOTATROCA EM CANDIOTA

 Sem anunciar ou com a realização de um ato  Sem anunciar ou com a realização de um ato 
ofi cial, o vereador Ataídes da Silva já se fi liou ao MDB ofi cial, o vereador Ataídes da Silva já se fi liou ao MDB 
de Candiota, como o de Candiota, como o TPTP já havia antecipado. A prova  já havia antecipado. A prova 
de sua ida ao MDB - depois de ter  sofrido processo de sua ida ao MDB - depois de ter  sofrido processo 
de expulsão pelo PT e pedido à Justiça Eleitoral sua de expulsão pelo PT e pedido à Justiça Eleitoral sua 
desfi liação da sigla -, foi na sessão da Câmara desta desfi liação da sigla -, foi na sessão da Câmara desta 
semana, quando a TV Câmara já o colocou como semana, quando a TV Câmara já o colocou como 
vereador emedebista (foto). Com isso, o MDB tem a vereador emedebista (foto). Com isso, o MDB tem a 
maior bancada no Legislativo candiotense, com quatro maior bancada no Legislativo candiotense, com quatro 
vereadores.vereadores.

TROCA EM CANDIOTA 2TROCA EM CANDIOTA 2
 Já o PSDB fez um ato esta semana no CTG  Já o PSDB fez um ato esta semana no CTG 
Batalha do Seival para marcar e receber o vereador Batalha do Seival para marcar e receber o vereador 
Léo Lopes, que deixou o PTB para se abrigar no ninho Léo Lopes, que deixou o PTB para se abrigar no ninho 
tucano – também já anunciado anteriormente aqui. Com tucano – também já anunciado anteriormente aqui. Com 
isso a bancada do PSDB dobrou de tamanho na Câma-isso a bancada do PSDB dobrou de tamanho na Câma-
ra, passando de um para dois vereadores – Claudivan ra, passando de um para dois vereadores – Claudivan 
Brusque e Léo.Brusque e Léo.

SUBESTAÇÃO COOPERSULSUBESTAÇÃO COOPERSUL

 Nesta semana, a deputada estadual Adriana  Nesta semana, a deputada estadual Adriana 
Lara (PL) recebeu uma comitiva de Hulha Negra e Can-Lara (PL) recebeu uma comitiva de Hulha Negra e Can-
diota e a acompanhou numa reunião com o governador diota e a acompanhou numa reunião com o governador 
Eduardo Leite (PSDB). Estavam presentes o prefeito de Eduardo Leite (PSDB). Estavam presentes o prefeito de 
Hulha Negra, Renato Machado (Progressistas); o de Hulha Negra, Renato Machado (Progressistas); o de 
Candiota, Luiz Carlos Folador (MDB), e o de Aceguá, Candiota, Luiz Carlos Folador (MDB), e o de Aceguá, 
Marcus Vinícius Aguiar, o Peti (PSDB), além do presi-Marcus Vinícius Aguiar, o Peti (PSDB), além do presi-
dente da Cooperativa Regional de Eletrifi cação Rural dente da Cooperativa Regional de Eletrifi cação Rural 
Fronteira Sul Ltda (Coopersul), Jaci jacinto Coelho, o Titi, Fronteira Sul Ltda (Coopersul), Jaci jacinto Coelho, o Titi, 
e os vereadores Guilherme Barão (PDT), de Candiota, e os vereadores Guilherme Barão (PDT), de Candiota, 
e Jorge Coelho, Coruja (PDT) e Diego Rodrigues (Pro-e Jorge Coelho, Coruja (PDT) e Diego Rodrigues (Pro-
gressistas), de Hulha Negra. Com o governador foram gressistas), de Hulha Negra. Com o governador foram 
buscadas parcerias e discutidos avanços necessários buscadas parcerias e discutidos avanços necessários 
para a construção da subestação da Coopersul, em para a construção da subestação da Coopersul, em 

Hulha Negra.Hulha Negra.
BINGO EM CANDIOTABINGO EM CANDIOTA
 Está marcado para o dia 5 de abril, no salão  Está marcado para o dia 5 de abril, no salão 
da Associação de Moradores da João Emílio (AMJE), da Associação de Moradores da João Emílio (AMJE), 
em Candiota, a partir das 19h, um bingo com prêmios em Candiota, a partir das 19h, um bingo com prêmios 
variados. A atividade, promovida pela escola Neli variados. A atividade, promovida pela escola Neli 
Betemps e pais, tem por objetivo arrecadar recursos Betemps e pais, tem por objetivo arrecadar recursos 
para a realização da Festa da Família, que deverá ser para a realização da Festa da Família, que deverá ser 
realizada no próximo mês de maio. As cartelas do bingo realizada no próximo mês de maio. As cartelas do bingo 
serão comercializadas ao valor de R$ 6 (uma cartela) serão comercializadas ao valor de R$ 6 (uma cartela) 
ou R$ 10 (duas cartelas). Entre os prêmios estão liqui-ou R$ 10 (duas cartelas). Entre os prêmios estão liqui-
difi cador, batedeira, torradeira, torneira elétrica, térmica, difi cador, batedeira, torradeira, torneira elétrica, térmica, 
bola society, limpeza de pele, extensão de cílios, cortes bola society, limpeza de pele, extensão de cílios, cortes 
de cabelo, lavagem automotiva e esmaltação em gel. de cabelo, lavagem automotiva e esmaltação em gel. 
Também haverá premiações para cartelas antecipadas. Também haverá premiações para cartelas antecipadas. 
Haverá transporte gratuito, com saída às 18h da Vila Haverá transporte gratuito, com saída às 18h da Vila 
Residencial, passando pela sede do município e Vila Residencial, passando pela sede do município e Vila 
Operária até chegar na João Emílio. O itinerário será o Operária até chegar na João Emílio. O itinerário será o 
mesmo do ônibus da linha e após o bingo, o transporte mesmo do ônibus da linha e após o bingo, o transporte 
fará a linha inversa. fará a linha inversa. 

SALÁRIOS E SUBSÍDIOS EM CANDIOTASALÁRIOS E SUBSÍDIOS EM CANDIOTA
 Está tramitando na Câmara de Candiota,  Está tramitando na Câmara de Candiota, 
projetos e resoluções para a reposição salarial do projetos e resoluções para a reposição salarial do 
funcionalismo, que também incide sobre os subsídios funcionalismo, que também incide sobre os subsídios 
dos agentes políticos. O acordo entre a Prefeitura e o dos agentes políticos. O acordo entre a Prefeitura e o 
Sindicato dos Municipários de Candiota (Simca) é que Sindicato dos Municipários de Candiota (Simca) é que 
haverá a reposição da infl ação pelo Índice Nacional de haverá a reposição da infl ação pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) em 4,5% retroativo a 1º Preços ao Consumidor (INPC) em 4,5% retroativo a 1º 
de março e mais 4% de ganho real, divididos em 2% de março e mais 4% de ganho real, divididos em 2% 
em junho e 2% em agosto. Com os 8,5% em vigor, o em junho e 2% em agosto. Com os 8,5% em vigor, o 
Piso Municipal de Salário (PMS) fi cará em R$ 959,54 – Piso Municipal de Salário (PMS) fi cará em R$ 959,54 – 
lembrando que ninguém recebe menos que o mínimo lembrando que ninguém recebe menos que o mínimo 
nacional. Vale ressaltar que para os agentes políticos nacional. Vale ressaltar que para os agentes políticos 
(secretários e vereadores) só incidirá os 4,5% do INPC. (secretários e vereadores) só incidirá os 4,5% do INPC. 
Prefeito e vice optaram por não receber o reajuste.Prefeito e vice optaram por não receber o reajuste.

AMBULÂNCIA NOVA PARA CANDIOTAAMBULÂNCIA NOVA PARA CANDIOTA
 O vereador e presidente da Câmara de Candio- O vereador e presidente da Câmara de Candio-
ta, Gildo Feijó (MDB), anunciou esta semana durante a ta, Gildo Feijó (MDB), anunciou esta semana durante a 
sessão ordinária, que obteve junto ao deputado federal sessão ordinária, que obteve junto ao deputado federal 
Bibo Nunes (PL), com participação da primeira suplente Bibo Nunes (PL), com participação da primeira suplente 
Camila Nunes, uma emenda parlamentar de R$ 334 mil Camila Nunes, uma emenda parlamentar de R$ 334 mil 
para a aquisição de uma ambulância nova para a cidade.para a aquisição de uma ambulância nova para a cidade.

TRANSCAMPESINATRANSCAMPESINA
 A sugestão de mudança no traçado do projeto  A sugestão de mudança no traçado do projeto 
da rodovia Transcampesina causou certo desconforto e da rodovia Transcampesina causou certo desconforto e 
foi criticada pelo vereador Danilo Gonçalves (PT) esta foi criticada pelo vereador Danilo Gonçalves (PT) esta 
semana na Câmara de Candiota. A rodovia, com cerca semana na Câmara de Candiota. A rodovia, com cerca 
de 150km, se tirada do papel, vai ligar pelo interior os de 150km, se tirada do papel, vai ligar pelo interior os 
municípios de Aceguá, Hulha Negra, Candiota, Pedras municípios de Aceguá, Hulha Negra, Candiota, Pedras 
Altas e Herval. Uma reunião foi realizada também esta Altas e Herval. Uma reunião foi realizada também esta 
semana, na Câmara de Candiota, com integrantes do semana, na Câmara de Candiota, com integrantes do 
Fórum das Águas e do Cideja, para esclarecer o assun-Fórum das Águas e do Cideja, para esclarecer o assun-
to.to.

DOCUMENTÁRIO NA REGIÃODOCUMENTÁRIO NA REGIÃO

 Está em processo de fi nalização das fi lmagens  Está em processo de fi nalização das fi lmagens 
o documentário Ori. O projeto tem por objetivo expandir o documentário Ori. O projeto tem por objetivo expandir 
o entendimento sobre a religiosidade afro-brasileira e o entendimento sobre a religiosidade afro-brasileira e 
suas principais características presentes na cidade de suas principais características presentes na cidade de 
Bagé e região. Iniciado em 2019, Ori teve interrupções Bagé e região. Iniciado em 2019, Ori teve interrupções 
na pandemia e foi retomado em 2023 com os recursos na pandemia e foi retomado em 2023 com os recursos 
da Lei Paulo Gustavo. A equipe é formada por Ana Paula da Lei Paulo Gustavo. A equipe é formada por Ana Paula 
Ribeiro no roteiro e direção, Patrick Corrêa na coorde-Ribeiro no roteiro e direção, Patrick Corrêa na coorde-
nação, Marcelo Pires na fotografi a, Darlan Fernandes nação, Marcelo Pires na fotografi a, Darlan Fernandes 
no projeto gráfi co, Antoniel Lopes na área de pesquisa no projeto gráfi co, Antoniel Lopes na área de pesquisa 
e Ana Julia Souza na pós produção. A contextualização e Ana Julia Souza na pós produção. A contextualização 
do conteúdo conta com depoimentos de lideranças do conteúdo conta com depoimentos de lideranças 
religiosas com referência no Rio Grande do Sul e na religiosas com referência no Rio Grande do Sul e na 
América Latina, profi ssionais da área de educação e América Latina, profi ssionais da área de educação e 
história.história.
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Ivo da Silva Paula - comerciante em Candiota há mais de 40 
anos, ao falar sobre as possibilidades do município no futuro.

"Por enquanto 
está sendo só 
o carvão, mas 
ainda vai vir 
muito mais”

Nas últimas colu-
nas tratei das receitas 
de Hulha Negra, Pe-
dras Altas e Candiota.  
Receitas para nenhum 
prefeito destes municí-
pios reclamar. E Pinhei-
ro Machado?

Pois resolvi dar 
uma olhada nas recei-
tas de Pinheiro Macha-
do, que é o município 
que tem histórico de problemas para fechar as 
contas nas gestões anteriores. Em 2023 Pinheiro 
Machado arrecadou R$ 86 milhões. Em 2022 foram 
quase R$ 77 milhões (corrigindo pelo IPCA para 
2023 dá R$ 81 milhões). E no mandato anterior no 
segundo e terceiro ano de governo, quanto Pinheiro 
Machado arrecadou? Vamos lá. 

Em 2018 Pinheiro Machado arrecadou R$ 42 
milhões e em 2019 foram R$ 45 milhões. Corrigindo 
os valores pelo IPCA, inflação oficial do país com 
base em dezembro do ano de referência e dezembro 
de 2023, a receita corrigida de Pinheiro Machado em 
2018 foi de 56 milhões de reais e a de 2019 foi de 
R$ 58 milhões. Estes dados se referem a receita ar-
recadada líquida, ou seja, feitas as deduções legais.

Como aconteceu com Hulha Negra, Pedras 
Altas e Candiota, em Pinheiro Machado a receita no 
segundo e terceiro ano deste mandato é significativa-
mente maior que no mandato anterior. Os números 
estão arredondados para facilitar a compreensão.

O prefeito de Pinheiro Machado na gestão 
atual tem a receita que o prefeito anterior sonhou, 
num delírio, que gostaria de ter.

Com receita de R$ 7.728,77 por habitante em 
2023, Pinheiro Machado ultrapassa Hulha Negra e 
fica abaixo de Pedras Altas e Candiota como o muni-
cípio com a terceira melhor receita por habitante na 
região. Porém, como a área de Pinheiro Machado é 
de 2.249 Km², quase três vezes a área de Hulha Ne-
gra, 822 Km², eu diria que ainda é mais confortável 
administrar Hulha Negra, que deve ter custos bem 
menores para manter estradas do interior.

Voltando a Candiota, fui dar uma olhada para 
ver quanto Marcelo Gregório, prefeito de Candiota 
2005-2008 administrou em 2008, R$ 24 milhões. 
Em 2023 isto dá R$ 57 milhões por ano, corrigindo 
pelo IPCA. Marcelo, como eu, se sentiria muito 
confortável se fosse prefeito atualmente. O prefeito 
de Pinheiro Machado, que em valores atualizados 
administrou 50 milhões de reais em 2008, também.

Na semana passada, abordei um assunto que 
continua pendente, as perdas para o Fundeb. Outro 
assunto que pode estar na pauta é o vale-refeição, 
seja lá que nome tenha. Os municípios estão pa-
gando previdência incidindo sobre o vale-refeição? 
Trocar salário por vale-refeição é uma ‘fraude’ lega-
lizada que visa dar um golpe na previdência, mas 
compromete o futuro dos trabalhadores. Assunto 
para outro dia.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O que debater 4O que debater 4

Sabrina Monteiro TP
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Em reunião realizada 
no último dia 15, a 
Executiva Municipal 

do Partido Socialista Brasi-
leiro (PSB) de Hulha Negra 
definiu por consenso seus 
pré-candidatos para a majo-
ritária na eleição municipal 
deste ano de 2024.

O partido indicou 
como pré-candidato a pre-
feito, Igor Canto, atual vice-
-prefeito de Hulha Negra, 
que recentemente forma-
lizou sua filiação ao PSB. 
Igor é irmão do ex-prefeito 
Marco Antônio Canto e está 
atualmente em seu segundo 
mandato como vice-pre-
feito. Desde agosto do ano 
passado, o partido tem se 
reestruturado no município 
com o objetivo de participar 
ativamente das eleições mu-
nicipais, tanto para prefeito 
quanto para vereadores. 

Segundo o presiden-
te da sigla, André Bexiga, 
a lista de pré-candidatos a 
vereadores está prestes a 
ser finalizada. “Estamos em 
contato com algumas lide-
ranças locais interessadas 
em se filiar ao PSB e partici-
par das eleições municipais. 
Nos próximos dias, teremos 
nossa lista completa de pré-
-candidatos”, afirmou.

Quanto à pré-can-
didatura à prefeitura, Igor 
Canto destaca sua intenção 
de unir esforços com outros 
membros do PSB para de-
senvolver um projeto para 

PSB define Igor Canto e Celso 
Girotto como pré-candidatos a 
majoritária em Hulha Negra

o município que promova 
a participação ativa dos 
cidadãos nas decisões ad-
ministrativas: “Buscamos 
criar um governo que ouça a 
voz da população e dialogue 
com as comunidades nas 
tomadas de decisão, o que 
resultará em uma aplicação 
mais eficiente dos recursos 
públicos. Sempre defendi os 
princípios democráticos e 
continuarei a agir dessa for-
ma em um eventual governo 
futuro”, destacou.

Com o objetivo de 

ELEIÇÕES 2024

Divulgação TP

Igor Canto e Celso Girotto dizem buscar a união entre o campo e a cidade

representar tanto o campo 
quanto a cidade e abranger 
todos os setores do mu-
nicípio, o partido indicou 
Celso Girotto, agricultor 
assentado da reforma agrá-
ria e ex-vereador, como 
pré-candidato ao cargo de 
vice-prefeito. Girotto ex-
pressou sua visão sobre a 
importância da representa-
tividade do setor produtivo 
primário na política local. 
“Aceitamos esse desafio, 
pois entendemos a neces-
sidade de representação do 

setor produtivo primário na 
política local”, frisou.

André Bexiga, presi-
dente do PSB, afirmou que, 
dentro dos prazos legais 
estabelecidos pela Justiça 
Eleitoral, o partido busca-
rá uma composição com 
outros partidos que com-
partilhem da mesma visão 
de governo e alinhamento 
ideológico, visando a cons-
trução de um projeto plural 
que beneficie a todos e traga 
resultados concretos para 
Hulha Negra.

QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Hulha Negra (SINDIHULHA )

 O presidente do Sindicato dos Servidores Públicos de Hulha Negra, no uso de suas  O presidente do Sindicato dos Servidores Públicos de Hulha Negra, no uso de suas 
atribuições legais, conforme a artigo 13 de seu Estatuto, vem convocar toda a categoria de atribuições legais, conforme a artigo 13 de seu Estatuto, vem convocar toda a categoria de 
servidores para participar da Assembleia Geral Ordinária que ocorrerá no dia 27 do mês servidores para participar da Assembleia Geral Ordinária que ocorrerá no dia 27 do mês 
de março de 2024, ás 17:45 horas, no endereço Rua Pedro Rabino Sacco, número 628 de março de 2024, ás 17:45 horas, no endereço Rua Pedro Rabino Sacco, número 628 
(Restaurante Puro Sabor), CEP: 96460-000, na cidade de Hulha Nega/RS. Após a assem-(Restaurante Puro Sabor), CEP: 96460-000, na cidade de Hulha Nega/RS. Após a assem-
bleia será oferecido um jantar aos sócios e sorteio de uma Cesta de Páscoa.A Assembleia bleia será oferecido um jantar aos sócios e sorteio de uma Cesta de Páscoa.A Assembleia 
Geral Ordinária realizar-se-á com a presença da maioria absoluta de associados (metade Geral Ordinária realizar-se-á com a presença da maioria absoluta de associados (metade 
dos associados em dia com suas obrigações mais um), em primeira convocação, ou com dos associados em dia com suas obrigações mais um), em primeira convocação, ou com 
qualquer número, 30 (trinta) minutos depois, membros com direito a voto, para delibera-qualquer número, 30 (trinta) minutos depois, membros com direito a voto, para delibera-
rem sobre a seguinte rem sobre a seguinte ordem do diaordem do dia: 1) Prestação de contas e relatórios da Diretoria e; 2) : 1) Prestação de contas e relatórios da Diretoria e; 2) 
Situação das demandas solicitadas ao executivo; 3) Apresentação do Projeto referente ao Situação das demandas solicitadas ao executivo; 3) Apresentação do Projeto referente ao 
Estatuto dos Funcionários Públicos de Hulha Negra; 3) Interesses sociais.Estatuto dos Funcionários Públicos de Hulha Negra; 3) Interesses sociais.

Hulha Negra, 13 de março de 2024.Hulha Negra, 13 de março de 2024.
                                   Maico Vinícios GarciaVasconvellos Maico Vinícios GarciaVasconvellos
     Presidente do SINDIHULHA     Presidente do SINDIHULHA

Convocação para Assembleia Geral Ordinária
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Um dos grandes pro-
blemas no Castelo 
de Pedras Altas, an-

tes das obras de restauro 
que acontecem no monu-
mento que foi construído 
por Assis Brasil no início 
do século passado, eram as 
infiltrações, especialmente 
as goteiras em dias de chu-

Não incidência de goteiras no Castelo 
de Pedras Altas é comemorada

PÓS-TEMPORAL

Divulgação TP

Alguns estragos foram 
verificados apenas 

na parte externa do 
monumento

vas intensas e temporais.
 Esta semana, após 
o severo temporal ocorrido 
na região, a não incidência 
de goteiras foi comemorada 
numa postagem no Insta-
gram. “A obra de restauro 
antes mesmo de finalizada 
já vem mostrando sua efi-
cácia para o Castelo como 

um todo, em estrutura e 
acervo preservado. O forte 
temporal que atingiu boa 
parte do Rio Grande do 
Sul, também gerou estragos 
pelo Castelo, mas dessa 
vez, sem chover dentro 
dele. Esse é um trabalho 
realizado pela Arquium 
Arquitetura”.
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Pequeno, que conta com o estímulo e amor familiar, 
possui uma vida regular escolar e de desenvolvimento

Pedro, 4 anos, junto aos pais

Divulgação TP

INCLUSÃO EM CANDIOTA

Nesta semana, em que 
se ressalta os dias 
mundial e nacional 

da síndrome de Down - 21 de 
março, o Tribuna do Pam-
pa conta a história de uma 
família unida pelo amor e 
pelas lutas diárias em prol do 
desenvolvimento do fi lho. O 
dia 22 de julho de 2019 nun-
ca mais foi o mesmo para o 
casal de Candiota moradores 
da sede do município, Aline 
Flores e Luiz Laudimir Gon-
çalves. Naquela data nasceu 
o pequeno Pedro Henrique 
Flores Gonçalves, hoje com 
4 anos de idade, portador de 
síndrome de Down. 
 Carinhoso ao ex-
tremo e vaidoso, o pequeno 
Pedro é um exemplo de que 
ser diferente é normal e que 
tudo pode ser conquistado. 
Apesar de ainda apresentar 
problema na fala, Pedro é 
estudante assíduo e atual-
mente, além de uma babá 
fora de casa, frequenta o pré 
na Escola Municipal de Edu-
cação Infantil Odete Lazzare 
Corrêa, localizada na sede de 
Candiota. 
 Ao jornal, Aline 
conta ter fi cado sabendo que 
o fi lho era Down na hora do 
parto. “Fiz todos os exames e 
nada foi constatado, na hora 
do parto o médico me disse 
da síndrome. No começo 
foi bem complicado pra eu 
aceitar, mas minha família 
sempre esteve junto comigo 
me apoiando em tudo e me 
dando o auxilio que eu pre-
cisava”, lembrou a mãe de 
Pedro, emocionada.
 Questionada pelo 
jornal, ela conta nunca ter 
sofrido com preconceito e 
que vive uma vida normal 
com o fi lho. “Hoje pra mim 
é normal lidar com a sín-
drome dele, não tenho mais 
aquele receio de sair com ele, 
de me expor com ele, pelo 
contrário, levo ele em todos 
os tipos de lugares comigo”, 
contou com lágrimas aos 
olhos. “Hoje eu choro de 
alegria por tudo que passei e 
conquistamos”, acrescentou.
 Sobre quem era a 

Aline antes do Pedro e agora, 
ela ri e fala em sensibilidade. 
“Agora eu fi quei uma pessoa 
muito sensível e enfrento um 
leão por ele. Antes eu não era 
assim sabe, mas fi co chateada 
quando ele passa pelas pesso-
as e é ignorado, porque ele 
não tem maldade, ele passa 
por todos cumprimentando”, 
disse, destacando “ele é tudo 
pra mim”.

ATIVIDADES E 
BRINCADEIRAS

 A mãe do pequeno 
Pedro diz que ele tem uma 
rotina normal. “Em casa, 
como qualquer criança com 
os pais é mais sapeca, já fora 
não apronta nem a metade. 
Ele tem difi culdade na fala, 
mas aos poucos ele já esta 
pronunciando algumas coi-
sas. Fiquei surpresa quando 
ele começou a me chamar 
de ‘mama’ e quando ele 
começou a ir à beira do vaso 
sanitário para fazer xixi sozi-
nho”, contou.
 Além da escola re-
gular, Pedro tem atendimen-
tos com fonoaudióloga, além 
de psicóloga e fi sioterapeuta 
em Bagé no Caminho da Luz.
 Sobre o que Pedro 
mais gosta de fazer e brincar 
quando está em casa, Aline 
relata que o fi lho gosta de 
jogar bola, passear de motoca 
e tem a mania de brincar com 
uma toalhinha, fi car sentado 
sacudindo, além de se olhar 
no espelho.

MENSAGEM

 Solicitada pelo TP 
a deixar uma mensagem às 
famílias de crianças com 
síndromes e a sociedade 
como um todo, Aline abre 
o coração. “Olha que as 
pessoas não deixem de tratar 
diferente uma criança que é 
tão dócil e que não ignorem 
esse tipo de criança. E os 
pais que procurem ajuda da 
família, amigos e parentes 
para superar isso”. 

SOBRE O DOWN

“Ele é tudo pra mim”, diz mãe de 
Pedro, portador de síndrome de Down

 Condição genética 
causada pela presença de 
três cromossomos 21 nas 
células dos indivíduos, em 
vez de dois. Além de com-
prometimento cognitivo, 
pessoas com Síndrome de 
Down apresentam algumas 
características físicas em 
comum. Cada uma tem um 
ritmo de desenvolvimento e, 
como todas as outras pessoas, 
personalidade própria.
 Alguns problemas 
de saúde são mais frequentes, 
como as cardiopatias congê-
nitas, alterações da tireóide e 
doenças autoimunes. 
 Cuidados que con-
sideram estas especifi cidades 
são importantes, assim como 
programas de intervenção 
precoce com equipe multi-
disciplinar.

DIA MUNDIAL E 
NACIONAL

 A data comemora-
tiva nacional foi instituída 
pela Lei nº 14.036/2022 
que estabelece: “Os órgãos 
públicos responsáveis pela 
coordenação e implemen-
tação de políticas públi-
cas voltadas à pessoa com 
síndrome de Down são 
incumbidos de promover 
a realização e divulgação 
de eventos que valorizem 
a pessoa com síndrome de 
Down na sociedade”. 
 O Dia Mundial é 
um momento de conscien-
tização global ofi cialmente 
observado pelas Nações 
Unidas desde 2012. A Con-
venção das Nações Unidas 
sobre os Direitos das Pesso-
as com Defi ciência (CDPD 
da ONU), diz: “Participação 
e inclusão plena e efetiva na 
sociedade”.

Pedro estuda 
na escola 

Odete Corrêa
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Aproveitando a aber-
tura da janela par-
tidária, o vereador 

Léo Lopes se filiou na 
noite da última quarta-
-feira (20), ao PSDB de 
Candiota. O ato de filiação 
aconteceu em clima festivo 
nas dependências do CTG 
Batalha do Seival, na Vila 
Operária.

Léo havia se elegido 
pelo PTB em 2020 - partido 
que se extinguiu no Brasil, 
pois se fundiu ao Patriotas, 
sendo criado o Partido da 
Renovação Democrática 
(PRD). No governo muni-
cipal passado, o PTB tinha 
a vice-prefeitura com Gil 
Deison Pereira e Léo atuou 
na Secretaria de Saúde. De-
pois de negociações, o PTB 
saiu da oposição e passou 
a integrar a base do atual 
governo, quando Léo foi 
nomeado secretário de As-
sistência e Inclusão Social.

O presidente tuca-
no e vice-prefeito, Pauli-
nho Brum, avaliou o ato, 
assinalando que outras 
lideranças também se fi-
liaram. “Momento muito 
importante, pois mostra 

Divulgação TP

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

CANDIOTA MENINA
Nossa cidade está 

de aniversário. É, não 
são só as pessoas que 
comemoram aniversários, 
as cidades, os países e 
fatos importantes também 
aniversariam.

Como moradores 
e cidadãos de Candiota 
devemos comemorar esta 
data com vívida alegria e 
respeito, pois é a nossa 
cidade, é o nosso lar.

Esta linda cidade e 
um próspero município - ainda é uma criança, com-
parando com outros já antigos e vetustos municí-
pios. Nosso lar ainda está sendo construído. Somos 
nós os construtores, nós que pagamos impostos, 
nós que criamos nossos filhos e os educamos aqui.

Nossa cidade é uma menina ainda. Com as 
virtudes naturais, com as fragilidades naturais, ela 
precisa que cuidemos dela.

Ela precisa ser amada, zelada e cuidada como 
uma joia preciosa. Ela é nosso tesouro, precisamos 
lustrá-la, acarinhá-la e abraçá-la.

Esta cidade está sempre de abraços abertos 
para receber e dar trabalho a quem chega para 
ganhar a vida. Vem gente de longe em busca de 
acolhimento e oportunidades. Todos são contempla-
dos conforme suas aptidões, gostos e oportunidades 
não faltam.

MENINA, CUIDADO
É preciso ter cuidado com nossa Candiota. 

Amor por ela. Não deixes nossa casa desmoronar 
por pensares que o prefeito, vereadores e funcio-
nários cuidarão dela. Não, TU tens que fazer tua 
cidade. Tu tens, cidadäo e cidadã, que fazer tua 
parte. Não são as grandes obras que fazem uma 
cidade linda e acolhedora. São as pequenas obras. 
Jogar o lixo no lugar certo é uma obra importante, 
um canteiro de flores é igualmente importante e são 
obras que nós temos que fazer.

Tu podes pensar que pintar tua casa não ajuda 
a cidade. Te enganas. É muito importante porque 
teu capricho vai fomentar outras vontades e outras 
atitudes de amor pela nossa cidade.

As autoridades farão sua parte, as obras 
coletivas e as que custam caro para o teu e nosso 
bolso. Faças tudo para morares num ambiente 
sadio e belo. A omissão e o descaso são os piores 
pecados do cidadão.

CANDIOTINHA
Já foste Candiotão (...), deu em nada, sabe-

mos! Ora, não saber.
(...) Sigo teus passos e onde fores, vou conti-

go porque és NOSSA e também, minha, como não!

que o PSDB está cada vez 
mais forte. E tudo passa 
pelo fortalecimento do 
Legislativo. O Léo vem do 
antigo PTB, fez um exce-
lente trabalho na Secretaria 
de Assistência, é um jovem 
pragmático e inteligente. 
Tenho certeza que ele fez 
a escolha certa. Seguiremos 
trabalhando para que nas 
próximas eleições, além 
do vice-prefeito, a gente 

Evento de filiação foi no CTG Batalha do Seival e aconteceu de forma festiva

Ao filiar o vereador 
Léo, PSDB de Candiota 

dobra bancada e 
reafirma que pretende 
eleger três vereadores

PARTIDOS

tenha três vereadores na 
Câmara”, disse.

O PSDB agora do-
brou sua bancada, pois 
tinha apenas o vereador 
Claudivan Brusque.

LÉO

 Em conversa com 
o TP, o vereador disse que 
se encontrou no PSDB. “Me 
senti em casa com a maneira 

como eles acolhem quem 
chega. Essa tranquilidade e 
forma leve como eles fazem 
política que me chamou a 
atenção, além da força política 
do partido, que possui um óti-
mo espaço dentro do governo. 
Vi que no partido teria como 
desenvolver meu potencial 
e teria solo fértil para isso. 
Estou muito feliz com minha 
decisão, que tem repercutido 
muito bem”, avalia.
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Árvores também ficaram 
caídas em Candiota

Em Candiota, três postes caíram próximo a empresa Kopereck

J. André TP

Silvana Antunes TP

Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

Carlos Castello Branco 
(1920-1993), o “Castellinho”, 
também chamado de “Prínci-
pe”, foi um dos maiores jorna-
listas da história brasileira. Foi 
membro da Academia Brasi-
leira de Letras e da Academia 
Piauiense de Letras. Escritor 
de mão cheia, manteve por 
décadas uma coluna no tra-
dicional Jornal do Brasil, que 
acabou se tornando um ver-
dadeiro marco do jornalismo 
político nacional. O acervo, aliás, 
se encontra hoje no Museu de Li-
teratura Brasileira da Fundação 
Casa Rui Barbosa, no Rio de Janeiro. 

No turbulento governo de Jânio Quadros, o jorna-
lista, que também possuía formação em Direito, foi se-
cretário de Imprensa no curto governo de Jânio Quadros. 
Com a renúncia do então Presidente, assumiu a chefia 
da sucursal do Jornal do Brasil, em Brasília. Ali nascia a 
precitada Coluna do Castello, temida, aliás, por muitos 
políticos, pois escrita por um dos maiores conhecedores 
dos bastidores do poder. A coluna seria escrita até o mo-
mento da sua morte, na década de 1990. 

Autor de algumas obras de referência, Castello 
Branco escreveu, dentre outras, “Os militares no poder”, 
livro em quatro volumes que aborda o período da dita-
dura militar, a partir, inclusive, das colunas escritas pelo 
jornalista. Trata-se, pois, de um recorte de um momento 
nebuloso, pouco explorado e pouco conhecido deste 
período, que vai do golpe que depôs o presidente João 
Goulart à edição do ato institucional número 5, em 13 
de dezembro de 1968.Castellinho analisa também os 
antecedentes do golpe, trazendo, no mais, um encarte de 
fotos e um apêndice com diversos documentos da época, 
incluindo o discurso de João Goulart dois dias antes do 
movimento sedicioso e a íntegra do AI-5.

É de outra obra de Castello Branco, no entanto, 
que gostaria de escrever hoje. E é do livro “A renúncia de 
Jânio”, hoje republicado pela Editora do Senado Federal 
(uma bela editora, aliás, com grandes obras à preço de 
custo). Essa obra é fruto de manuscritos do jornalista, que 
ficaram cerca de trinta anos guardados numa gaveta da 
sua residência, e que trazemobservações sobre os fatos 
críticos deagosto de 1961.  Depois da morte de quase 
todos os personagens, e do próprio Castellinho, sua viúva, 
a JuízaElvira Castello Branco, decidiu que era hora de 
entregar ao país esse documento de sua história. 

Segundo ele próprio, “Escrevi estas notas entre 
1º de agosto e os últimos dias de dezembro de 1963. 
Interrompi-as durante todo o ano de 1964. Retomei o 
trabalho, concluindo-o, nos dias 10 e 12 de março de 
1965. Reli o que havia escrito. Os episódios, com o tempo, 
vão se transformando no seu significado. Apressei-me, 
porém, em leva-lo a termo antes que se perdesse de 
todo a perspectiva na qual concebi este depoimento”. 
Jânio renunciaria à Presidência da República em 25 de 
agosto de 1961, mergulhando o país em uma grave crise 
constitucional. 

Acerca dessa crise, resumamos o ocorrido aqui: 
era Vice-Presidente da República João Goulart, que se 
encontrava em missão diplomática na China (por deter-
minação do próprio Jânio). Em razão disso, de alegadas 
“tendências comunistas”, houve um levante civil-militar 
que visava impedir a posse de Goulart – ele era o primeiro 
na linha de sucessão, isso por força constitucional. Após 
a célebre “Campanha da Legalidade”, liderada pelo então 
governador do RS Leonel Brizola, e de um acordo costura-
do por Tancredo Neves, Jango foi empossado Presidente 
da República, mas com poderes reduzidos, ante o parla-
mentarismo imposto à fórceps, que perduraria até 1963. 

Por que Jânio renunciou? Primeiro, em sua carta-
-renúncia, é importante referir que o Presidente citou a 
existência de “forças ocultas”. Quem seriam elas? Clara-
mente ele estava a falar de Carlos Lacerda que, apenas 
para variar um pouco, já estava em campanha para a 
derrubada do governo eleito. A obra, inclusive, cita um 
episódio em que Lacerda não teria sido atendido por Jânio 
no Palácio do Planalto, o que teria acirrado os ânimos 
entre eles, a partir de uma ferida de ego. Segundo, era 
evidente que Jânio Quadros almejava retornar ao poder, 
agora na condição de ditador. Ele esperava, quiçá, roman-
ticamente, uma ação espontânea do povo. A ação nunca 
houve. Ao contrário, os grupos que detinham o poder 
“haviam apressado a concluir o espantoso episódio”. O 
resto foi história. E ele nunca mais sentaria na cadeira da 
Presidência da República. Fica, então, a dica de leitura. 

* Guilherme Barcelos

A renúncia de Jânio A renúncia de Jânio CLIMA

Os  ven tos  de  a t é 
70km por hora que 
atingiram a região 

na madrugada desta quinta-
-feira (21), deixaram um 
rastro de destruição.

Em Bagé, segundo 
relatos, houve quedas de 
árvores, destelhamentos e 
falta de energia em muitos 
bairros. Mais de 40mm de 
chuva foi registrado.

Em Candiota, se-
gundo o coordenador da 
Defesa Civil local, Flávio 
Sanches, houve destelha-
mentos de casas nos as-
sentamentos Conquista 
do Cerro e 20 de Agosto, 
assim como algumas casas 
e empresas na sede do mu-
nicípio. Segundo ele foram 
cinco casas atingidas na 
zona urbana e cerca de 30 
no interior. Muitas locali-
dades ficaram sem energia 
e algumas permanecem 
até agora. Houve queda de 

postes e árvores. A Defesa 
Civil distribuiu lonas e está 
monitorando a situação, 
devendo também fazer 
distribuição de telhas. As 

Temporal novamente 
deixou um rastro de 
estragos na região
Hove registros de quedas de ávores e postes, destelhamento e falta de energia 

aulas na zona rural foram 
suspensas para esta sexta-
-feira (22).

Em Pinheiro Ma-
chado, segundo a Defesa 

Civil da Zona Sul, as fortes 
rajadas de vento e chuva 
atingiram o município, 
acarretando destelhamen-
tos, quedas de postes e 
árvores. A Defesa Civil 
local atende as comuni-
dades afetadas. A sede do 
município viveu um dra-
ma, quando passou muitas 
horas sem energia. Ainda 
muitos pontos do municí-
pio estão sem luz.

Em Pedras Altas, as 
fortes rajadas de vento e 
chuva atingiram o muni-
cípio, acarretando muitas 
quedas de árvores e pos-
tes. O município enfrenta 
também problemas quanto 
a energia elétrica. As aulas 
foram canceladas nesta 
quinta-feira (21). Um silo 
foi atingido e teve parte 
destruído pela força do 
vento.

Em todos os mu-
nicípios houve e ainda há 
problemas em relação ao 
sinal de telefonia móvel e 
internet.

O TP não conseguiu 
apurar a situação em Hulha 
Negra.

A queda de energia  foi constante na 
região, assim como a falta de sinal 
das operadoras  Tim, Vivo e Claro



22 de março de 202488 GERAL

Richinha tem um vasto currículo como piloto, 
colecionando muitas premiações ao longo da carreira

MOTOCICLISMO

Entrega para a Associação de Moradores de Seival (Amors)

Divulgação TP

Mãe Cleci também foi contemplado com os alimentos

Divulgação TP

Bionatur realiza entrega de 
alimentos a entidades de Candiota

AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS

A semana começou 
com assistência a 
entidades em Can-

diota. Na segunda-feira 
(18), ocorreu a entrega, 
por parte da cooperativa 
Bionatur, de alimentos ao 
Clube de Mães Mãe Cleci, 
da sede do município, e para 
a Associação de Moradores 
de Seival (Amors). 

A entrega foi reali-
zada através do Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA), um programa de 
incentivo a agricultura fa-
miliar e combate à fome do 
governo federal. 

Ao todo, foram 443 
kg de melancia, 640 kg de 
abobrinha, 37 kg de melão, 
258 kg de abóbora, 155 

kg de moranga, 136 kg de 
mogango e 61 kg de cabo-
tiá. Na semana anterior, as 
entidades receberam mil 
quilos de uva e 250kg de 
milho verde.

Outras 15 entidades 
de Pelotas também serão 
beneficiadas.

Ao TP ,  Rosauria 
Grecco, responsável pelo 
Clube de Mães, disse que 
além de serem alimentos 
orgânicos e fresquinhos, 
produzidos no município, 
ganha o produtor que vende 
e ganha quem é beneficiado. 
“O bom de tudo isso, é a 
aproximação dos agricul-
tores com as associadas 
do Clube de Mães. A gente 
está explicando o projeto e 
o pessoal está entendendo 
os anseios e as dificulda-
des do povo que mora na 
zona rural, e isso é uma 
grande oportunidade, afinal 
tudo é Candiota”, destacou, 
acrescentando que cerca 
de 70 integrantes do Clube 
de Mães estão recebendo 
os produtos, fato também 
bastante importante por ser 
um alimento de qualidade 
diretamente na mesa da 
comunidade.

Pela Amors, Moises 
Rodrigues ressaltou que 
o programa faz a compra 
de produtos de muito boa 
qualidade, mas que muitas 
vezes não se enquadram no 
padrão exigido pelas redes 
de supermercados dificul-
tando sua comercialização 
e o retorno financeiro ao 
produtor. Conforme ele, a 
Associação já recebeu cerca 
de 4 mil quilos de produ-
tos, que foram distribuídos 
na comunidade de Seival, 
preferencialmente  para 
famílias inscrita no CadÚ-

nico. “Para nós como parte 
de uma diretoria atuante é 
muito satisfatório saber que 
nossa associação esta ativa 
e apta a participar desse pro-
grama com tamanha impor-
tância para tantas famílias, 
tanto as produtoras quanto 
as consumidoras. Nosso 
trabalho é fazer esse elo 
voluntariamente, agradece-
mos a Bionatur por ter nos 
procurado”, disse Moises.

Conforme o presi-
dente da Bionatur, Alcemar 
Inhaia, “o programa é muito 
importante para a Coopera-

tiva e agricultores, por ser 
um programa estruturante, 
por mexer com a parte da 
produção, comercialização 
e consumidores, envolvendo 
todo o processo. Ainda pos-
sibilita, em pouco tempo, co-
mercializar os produtos que 
os agricultores têm disponí-
veis. Também é importante 
falar na questão do combate 
á fome, pois permite ao 
agricultor produzir e levar 
um alimento de qualidade 
até a mesa do consumidor, 
o que o torna extremamente 
importante neste sentido”.

Piloto representa Candiota 
em estadual de Veloterra

 Nos próximos dias 30 
e 31 de março mais uma vez 
o piloto candiotense Richar 
Domingues, o Richinha, irá 
disputar a abertura do Cam-
peonato Gaúcho de Velocross. 
O evento acontece na cidade 
de Tapejara, no nordeste do 
RS e o maior evento da cate-

goria no Estado, reunindo os 
melhores pilotos.

CURRÍCULO

Richinha que tem um 
currículo invejável no mundo 
off-road e sempre representa 
muito bem o nome de Can-

diota por onde compete. O pi-
loto já foi seis vezes campeão 
citadino de Candiota em três 
categorias disputadas, penta-
campeão citadino de Bagé em 
duas categorias disputadas-
bicampeão da Zona Sul. Na 
Copa Paulinho Motopeças, 
que é o campeonato mais 
forte na região, ele é tetracam-
peão na categoria 230 Pro, 
tricampeão na categoria 250 
Pro, bicampeão na categoria 
Força Livre e bicampeão na 
categoria 4 Tempos.

Em 2022, o piloto fi-
lho de Candiota foi disputar 
o Campeonato Brasileiro de 
Velocross na cidade de Ma-
chadinho (RS), ficando em 
3º lugar diante dos melhores 
pilotos do Brasil. Neste ano 
de 2024, ainda mais focado 
e preparado, irá disputar o 
Campeonato Gaúcho de Ve-
locross levando a bandeira 
de Candiota para os quatro 
cantos do Estado.

APOIADORES

Richinha assinala 
que se não fosse o apoio 
que recebe, nada seria pos-
sível, por isso ele sempre 
agradece, além é claro do 
amigo e preparador Cássio 
Cappua, que sempre lhe 
acompanha nas competi-
ções.

Até este momento, 
apóiam o piloto: Prefeitura 
de Candiota, prefeito Luiz 
Carlos Folador, RL Mo-
tos e Preparações, Irmãos 
Bernart (compra e venda 
de soja e trigo), Frigorífico 
Roloff, Star Service, Richar 
Car, Macke Implementos 
Agrícolas, Oficina Vicente, 
André Lanches, Starmaq 
e vereador Adriano Reve-
lante.

Para quem quiser 
apoiar o piloto pode entrar 
em contato pelo fone/whats 
(53) 99991-5041.
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Ações estão sendo realizadas pela Secretaria de Políticas Públicas para a Mulher, LGBTQIAPN+ e Igualdade Racial

ACOLHIMENTO FEMININO

Acontece na próxima 
terça-feira (26), um 
evento alusivo ao 

Dia da Mulher, dedica-
do as servidoras públicas 
de Candiota. Organizado 
pela Secretaria de Políticas 
Públicas para a Mulher, 
LGBTQIAPN+ e Igualdade 
Racial do município, que 
tem a frente a secretária 
Hulda Alves, o evento tem 
por finalidade apresentar 
a pasta, levar relatos de 
casos de violência domés-

tica ocorridos em Candiota 
e mostrar o trabalho desen-
volvido pela Secretaria no 
município.
 O encontro será na 
propriedade rural Estância 
Grauna, com total apoio 
inclusive de petiscos do pro-
prietário Thomaz Marques. 
Conforme Hulda, que visitou 
o Tribuna do Pampa nesta 
semana acompanhada da 
equipe composta por Juliana 
Baumhardt e Vanessa Brito, 
o expediente das mulheres 

Evento Só elas e encontros rurais 
encerrarão atividades alusivas ao 

mês da Mulher em Candiota

servidoras, salvo servi-
ços essenciais, será no 
evento, totalmente lega-
lizado mediante decreto 
municipal. Na ocasião, 
as servidoras serão re-
cepcionadas com café da 
manhã e logo após serão 
iniciadas as palestras.

MÊS DA MULHER

Conforme a secre-
tária Hulda, o mês da Mu-
lher não ocorreu de forma 

festiva em Candiota e sim de 
acolhimento. Durante o mês 
da mulher, além do projeto 
Te liga menina, voltado às 
adolescentes realizado nas 
escolas, ocorreram Diálogos 
Diários de Segurança (DDS) 
em empresas da cidade, uma 
metodologia que partiu da 
segurança do Trabalho. Por 
meio da participação da 
Secretaria, os DDS foram 
adaptados, realizados em 
ambientes fechados, onde 
apresentaram a Secretaria 
por meio de audiovisual. Até 
esta semana já haviam sido 
alcançadas 266 mulheres 
em quatro DDS e quatro 
palestras, atingindo grupos 
de mulheres das maiores 
empresas do município.

“O DDS está atingin-
do profissionais que estão ou 
nos seus locais de trabalho 
e que passam violência em 
suas famílias por serem 
mulheres que trabalham 
fora. São momentos em 
que surgiram ocasiões que 
geralmente são jogadas para 
debaixo do tapete. Todos fo-
ram diferentes. Em um deles 
foi um momento surpresa 
realizado pela empresa, or-
ganizado por dois homens, 
onde as funcionárias foram 
recebidas com café e vídeo 
sobre elas, além da equi-

Rodas de conversa aconteceram em empresas de Candiota, 
abordando os direitos das mulheres diante de uma situação de violência

Divulgação TP
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Prefeitura 
de Hulha Negra
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Prefeitura 
de Hulha Negra

pe da Secretaria. Sabemos 
que muitos homens acabam 
ficando desconfortáveis, 
mas ficamos muito felizes, 
pois estamos alcançando 
nossos objetivos, levando 
esses alertas e orientações”, 
manifestou Hulda.

Juliana acrescenta 
que a troca é direta nos 
encontros e que já sur-
tiram frutos. “Já fomos 
convocadas pelas empresas 
para realizar palestra sobre 
violência doméstica com os 
homens. Portanto, o conta-
to direto está sendo muito 
bom”, frisou.

Ainda, foram reali-
zados gabinetes itinerantes 
nos bairros do município 
com a finalidade de apre-
sentar a pasta e já prestar 
atendimento as mulheres. 
Vanessa destaca que a pro-
cura foi pequena nos locais 
e afirma que “muitas pesso-
as acham que a Secretaria 

é somente violência e não. 
Muitas pessoas acham que 
não sofrem violência e não 
participam de atividades”.

Dentro das ações, 
ainda constam neste mês 
de março atendimentos 
diários, seja acerca de al-
guma necessidade, aluguel 
social, ou violência do-
méstica. Conforme Hulda, 
dependendo da situação, o 
atendimento é agendado, 
mas quando se trata de algo 
que configura violência 
contra a mulher, é crime 
e imediatamente a equipe 
desloca para realizar este 
atendimento.

Juliana faz questão 
de frisar: “Não queremos 
destruição de relaciona-
mentos, queremos que as 
pessoas compreendam que 
os relacionamentos devem 
ser saudáveis. É inadmissí-
vel violência verbal, psico-
lógica”. 

Campanha do "Não é não' também foi intensificada pela equipe da Secretaria da Mulher
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PADROEIRO DA CIDADE

Balões pretos nos retro-
visores dos carros e o 
som apenas da propa-

ganda da festividade. A tra-
dicional procissão realizada 
anualmente em comemora-
ção ao padroeiro da cidade, 
São José, também foi um 
momento de homenagem a 
Beno kloppenburg, falecido 
recentemente.

Durante o evento, 
que contou com um núme-
ro expressivo de veículos, 
os balões, assim como um 
banner no caminhãozinho 
que carregava São José, foi 
um jeito de lembrar o cristão 
que tradicionalmente, dirigia 

o veículo carregando a ima-
gem do padroeiro.

Após percorrer as 
principais ruas da cidade, de-
zenas de veículos receberam 
as bênçãos através dos freis 
Tiago Frey e Paulo Müller. 
Em continuidade, uma missa 
festiva na paróquia, que teve 
as dependências lotadas em 
comemoração a data.

Em entrevista ao 
Tribuna do Pampa, o frei 
Tiago Frey avaliou a festi-
vidade como marcante para 
toda comunidade paroquial 
da Hulha Negra. “Foram 
momentos bem celebrados, 
animados, rezados e com 

Missas, procissão, jogos de futebol 
e homenagem marcaram 65ª 

Festa de São José em Hulha Negra

boa participação do povo de 
Deus. A devoção à São José  
é algo marcante na vida das 
pessoas da Hulha Negra. 
Sabemos que as diversas ati-
vidades enobrecem a Festa”. 

Ainda conforme o 
frei, “o tema refletido por 
estes dias, nos faz compre-
ender melhor o sentido da 
fraternidade que devemos 
formar nas famílias, na co-
munidade e no mundo. A fra-
ternidade é um valor impor-
tante para vivermos o lema 
da 65ª Festa de São José: 
‘Vós sois todos irmãos e 
irmãs’ (Mt 23, 8). Diante do 
contexto social que vivemos 

Divulgação TP

Procissão motorizada foi encerrada com bênção aos veículos

Silvana Antunes TP

nos dias de hoje, percebemos 
que a espiritualidade é algo 
fundamental na vivencia do 
ser humano. Assim, a devo-
ção à São José, nos remete 
a Deus e Deus abençoa todo 
o nosso viver. Diante de São 
José colocamos toda a nossa 
vida, nossas famílias, nosso 
trabalho, nossos pedidos e 
agradecimentos. São José 
em hebraico significa Deus 
acrescente, ou seja, desde 
o significado do nome de 
José, Deus foi acrescentando 
virtudes, valores, exemplos, 
situações na vida de São José 
para se tornar protagonista 
da história da Salvação. São 
José nos ensina a abertura 
que temos ter ao plano de 

Deus em nossa vida”, ex-
planou o frei, acrescentando: 
“Em nome do conselho da 
comunidade agradecemos 
a todas pessoas que de uma 
ou outra forma ajudaram 
e cooperaram na Festa de 
São José. Nossa profunda 
gratidão a todos. Que Deus, 
através de São José, continue 
abençoando as famílias. Paz 
e bem!”.

SÃO JOSÉ CUP

A data também foi 
marcada por um almoço 
e um bingo, além de um 
torneio de futebol realizado 
no ginásio municipal, o São 
José Cup. Participaram dez 

equipes: Liverpool, Regina, 
Coopersul, Kloppenburg, 
Napoli, Amigos e Milan 
(masculinas) e Fênix, Atlân-
tico e New Castle (femini-
nas). 

RESULTADOS

Futsal masculino:
Campeão: Kloppenburg 
Vice- campeão: Coopersul
Goleador: Napoli 
Goleiro menos vazado: 
Napoli

Futsal feminino:
Campeão: Atlântico 
Vice-campeão: Fênix
Goleadora: Atlântico
Goleira menos vazada: 
Atlântico

Beno Kloppenburg foi homenageado

Missa teve início na área externa da paróquia

Divulgação TP

Equipe feminina do Atlântico se sagrou campeã Equipe do Kloppenburg foi campeã masculina



1111GERAL 22 de março de 2024

Divulgação TP

Angela Vilodre trabalha com açaí desde 2020

DELÍCIAS

A  Páscoa está se apro-
ximando, e com ela 
muitas delícias pre-

paradas com chocolate e 
de todas as formas, tam-
bém. Nesta época do ano, 
os ovos de Páscoa são os 
queridinhos dos mais no-
vos aos mais velhos, seja 
o tradicional, de colher 
e recheado ou o de açaí, 
como é o da empreende-
dora Angela Mara Vilodre, 
moradora da Vila Operária 
em Candiota. Ela é natural 
de Charqueadas, mas mora 
no município há seis anos 

e trabalha com açaí desde 
2020. 

Além do açaí no 
copo que é o mais tradi-
cional, ela também comer-
cializa docinhos e o copo 
da felicidade, que também 
é o preferido por muitos. 
Ao ser questionada sobre 
a ideia de misturar o ovo 
de Páscoa de colher com 
o recheio de açaí, ela disse 
que no começo seria só o 
ovo de açaí mesmo, mas 
por conta do copo da feli-
cidade, o público também 

Empreendedora faz sucesso 
ao vender ovo de páscoa 
com açaí em Candiota

solicitou ovos recheados de 
brigadeiro, e por isso optou 
pelas duas opções. 

Sobre o preparo, já 
que o açaí é congelado e 
derrete com facilidade, 
ela disse que trabalha por 
encomendas e que geral-
mente monta o ovo com os 
ingredientes escolhidos na 
parte da manhã, para que 
o cliente consiga retirar à 
tarde. “Essa ideia sempre 
foi bem aceita pelos clien-
tes, pois é diferente e une 
o chocolate com o açaí que 
é uma combinação bastante 
pedida”, comentou. 

Em relação as en-
comendas para a Páscoa 
deste ano, Angela disse que 
estão muito boas e que irá 
aceitar pedidos até o esto-
que de produtos acabar. O 
valor dos ovos varia muito, 
depende do tamanho e dos 
acompanhamentos escolhi-
dos. “Por exemplo, o ovo 
com a casca de 250 g está 
R$ 45 e o com 350 g é R$ 
50. Mas o peso fi nal muda 
conforme o recheio, e o 
cliente têm direito a quatro 
adicionais grátis no ovo 
com açaí”, informou. Para 
encomendas, o contato de 
Angela é (51) 997007428.

SABORES

Entre os sabores dos 
ovos de açaí o cliente pode 
escolher entre brigadeiros 
branco, de chocolate, mo-
rango ou maracujá. 

Entre os comple-
mentos têm creme de cupu-

Angela aceitará encomendas até acabar o estoque 

açu, nutella, diamante ne-
gro, cremes de morango, 
avelã e leitinho. Paçoca, 
banana, leite condensado, 
leite em pó, amendoim, 
entre outros.

COELHO E OS
OVOS DE CHOCOLATE

Muitas pessoas de-
vem se perguntar o motivo 
da Páscoa, além de ser 
celebrada pela ressurreição 
de Jesus Cristo, ter como 
símbolo o coelhinho e os 
ovos de chocolate. Uma 
matéria feita pela Agência 
Brasil com o professor de 
fi losofi a da Universidade 
de Brasília, Marcos Auré-
lio, explica o motivo destes 
dois símbolos. 

Segundo Marcos, o 
ovo signifi ca aquilo que há de 
mais simples, o ponto de parti-
da da vida, e ao mesmo tempo 
tem a ver com a renovação, 
renascimento, que é o ciclo 
que vai se renovando. Sobre 
o motivo de associarem o co-
elho, um mamífero, a colocar 
ovos e de chocolate, ele diz 
que “é por uma associação, 
digamos assim, do signifi cado 
simbólico e não literal, não 
realista. Os dois são símbolos 
de renovação, de fertilidade, 
então eles acabaram vindo 
associados”, respondeu o 
professor, mencionando que 
também há a explicação do 
coelho ter sido o primeiro a 
presenciar a ressurreição de 
Cristo, anunciando o milagre, 
e por isso é o encarregado de 
levar os ovos de chocolate.
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“Uma rua pode 
esperar, mas a 

educação não”, diz 
prefeito Folador

32 ANOS DE CANDIOTA

Em 2024, Candiota com-
pleta 32 anos de eman-
cipação político-admi-

nistrativa. Estando a frente da 
cidade pelo terceiro mandato, 
o atual prefeito, Luiz Carlos 
Folador, avaliou Candiota 
de forma positiva. “É uma 
cidade tranquila, pequena, no 
carnaval fora de época não 
tivemos nenhum registro de 
violência, assim como nos 
campeonatos esportivos. É 
uma cidade boa para morar e 
quem aqui vem para fixar raiz 
é bem recebido”.

CRESCIMENTO 

 O TP solicitou ao 
gestor avaliar o crescimen-
to do município desde que 
deixou de pertencer a Bagé. 
“Candiota foi o município que 
mais cresceu nos últimos anos 
na metade Sul, 22%, estamos 
chegando a 11 mil habitantes. 
Desde a emancipação, passa-
ram os prefeitos Odilo Dal 
Molin, Mirabeau dos Santos 
e Marcelo Gregório. Após 
estive como prefeito, sendo 
sucedido pelo prefeito Adria-
no dos Santos e novamente 
estou como prefeito. Todos 
vêm fazendo a sua parte no 
intuito do crescimento e for-
talecimento da cidade”.

AÇÕES

Folador recordou al-
guns principais investimentos 
e ações realizadas. “Abri-
mos novo convênio com o 
Caminho da Luz, em Bagé, 
prestamos acolhimento para 
crianças de outros municípios 
na Casa da Criança, ajudamos 
com aluguel social, fizemos 
parcerias com empresas de 
outras cidades para mais em-
pregos. Na educação temos 
cursos pelo SENAI e parce-
rias com a escola SATC. Na 
escola Odete Correa fizemos 
quatro novas salas de aula, 
contratamos mais profissio-
nais, implantamos a educação 
de turno integral, aumentamos 
as turmas de berçário, recupe-
ramos a escola Santa Izabel, o 
ginásio; entregamos a escola 
Santa Fé, o refeitório na esco-
la Neli Betemps”.

Na sequência, Folador 
lembra da obra do posto de 
saúde da Oito de Agosto e a 
criação do Centro de Saúde 
Mental, que recebe mulheres 
de diferentes localidades, 
idades e condições finan-
ceiras. Aquisições de novos 
caminhões, maquinários, ve-
ículos para área de saúde e 
transporte escolar, além do 
município possuir, atualmente 

o Mirante do Básico e uma 
Secretaria de Meio Ambiente 
em espaço novo, no parque 
Maria Anunciação Gomes de 
Godoy, permitindo ampliação 
dos cuidados na área de pre-
servação.

O prefeito citou a ro-
dovia Miguel Arlindo Câmara 
(MAC) como importante 
obra. “Municipalizamos a 
MAC em 21 de dezembro de 
2021, no ano seguinte conse-
guimos com o Estado R$ 9,7 
milhões e com contrapartida 
da Prefeitura fizemos a MAC. 
Já sabíamos que não ficaria 
perfeito, que para isso se 
gastaria R$ 18 milhões, mas 
o Estado não tinha esse valor. 
Agora estamos conseguindo 
outro recurso para corrigir 
os pontos que ficaram fa-
lhos, mas precisávamos trazer 
condições para quem trafega 
todos os dias”. 

Folador ainda citou a 
criação da Secretaria de Polí-
ticas Públicas para a Mulher, 
LGBTQIAPN+ e Igualdade 
Racial. “É um trabalho vi-
sionário, com acolhimento, 
respeito, inclusão, carinho, 
valorização feminina”. 

CANDIOTA EM 2024

O prefeito cita, de 
forma otimista, previsões 
de novas empresas. “Vamos 
receber a empresa Hipermix 
que vai se instalar gerando 
cerca de  200 empregos; um 
grupo de alemães do Caza-
quistão e Russia que virão 
junto com os chineses para 
colocar uma fábrica de ferro-
-silício-alumínio, um inves-
timento de 120 milhões de 
dólares; recebemos um grupo 
chinês que instalado produzirá 
fertilizantes; outro  grupo 
chinês, com uma tecnologia 
para utilização de amônia para 
neutralizar o CO2 e também 
produzir fertilizantes”.

Uma obra que ocorre 
com o objetivo de melhorar e 
ampliar os atendimentos em 
Candiota citada pelo gestor 
é do Centro de Reabilitação 

e Apoio (CRA). “Será um 
novo espaço físico, na sede do 
município, com uma estrutura 
diferenciada”.

MELHORIAS FUTURAS

Folador cita o sistema 
de abastecimento de água de 
Candiota como principal pon-
to a ser melhorado. “Uma das 
coisas que não resolvemos é 
com relação ao abastecimento 
de água. Investimos muitos 
recursos no sistema, adquiri-
mos geradores e equipamen-
tos, fizemos treinamentos de 
pessoas, compramos produtos 
químicos e aeradores, no 
entanto ainda não consegui-
mos sanar 100%. Temos um 
sistema de abastecimento 
ainda precário e encontramos 
dificuldades com relação ao 
fornecimento de energia elé-
trica. Temos um projeto com 
necessidade de um recurso de 
R$ 3 milhões para modernizar 
o sistema e ainda colocar 
geradores na ETA da Vila 
Operária e tomada de água”, 
explicou.

O prefeito citou que 
deverá ser finalizado também, 
o projeto de iluminação públi-
ca com lâmpadas de led. 

MENSAGEM

Por fim, Folador fala 
da equipe. “Nossa equipe 
trabalha muito, as pessoas 
são bem atendidas. Quero 
agradecer a todas as pessoas 
do município. Estou muito 
feliz pelo aniversário da cida-
de, mas peço desculpa, não é 
culpa minha, não é culpa de 
ninguém, se algum dia faltou 
água, mas nunca faltou inves-
timento na educação. Uma rua 
pode esperar um pouco, mas 
educação não pode esperar”.  

Ele deixa uma mensa-
gem. “Vamos fazer o melhor,  
ajudar, plantar uma árvore, 
doar sangue, mandar uma 
mensagem positiva para um 
amigo, desta forma estaremos 
comemorando o aniversário 
da nossa cidade”.

Silvana Antunes TP

Folador está a frente do Executivo pela terceira vez

“Que possamos 
celebrar não apenas 

o passado, mas o 
presente e o futuro”, 
diz prefeito Renato 

32 ANOS DE HULHA NEGRA

Hulha Negra tam-
bém comemora 32 anos de 
emancipação político-ad-
ministrativa neste domingo 
(24). Na frente do Executivo 
pelo terceiro mandato, o 
prefeito da cidade, Rena-
to Machado, avalia Hulha 
Negra como um município 
em expansão. “Agradeço 
sempre a Deus por ter o 
privilégio em acompanhar 
efetivamente o crescimento 
desta cidade e por fazer 
parte desta história desde 
o início. Posso falar com 
muita convicção sobre esses 
32 anos, até porque, poli-
ticamente, estive presente 
nos sete pleitos eleitorais. 
Estive vereador, secretário 
municipal em várias Pastas, 
vice-prefeito em duas opor-
tunidades e frente ao Exe-
cutivo, estamos no terceiro 
mandato, então, reafirmo 
com orgulho que pudemos 
acompanhar de perto esse 
crescimento que é notório”, 
lembrou. 

O prefeito diz teste-
munhado, desde a emanci-
pação, um crescimento no-
tável em todas as áreas. “Da 
infraestrutura à educação, da 
saúde ao desenvolvimento 
econômico, cada passo dado 
reflete nosso compromisso 
com o progresso e o bem-
-estar de nossa comunidade. 
Aquela Hulha Negra em que 
os alunos precisavam sair 
do município para concluir 
o ensino médio, hoje abriga 
estudantes de toda a região 
que buscam formação supe-
rior em nosso Polo da Uni-
versidade Aberta do Brasil. 
A educação é ofertada gra-
tuitamente e com máxima 
qualidade desde o maternal 
até a pós-graduação. As va-
letas, barro nas ruas, poeira 
e sujeira, que antes eram 
comuns, hoje deram espaço 
a pavimentação, a embuei-
ramento e coletagem correta 
de resíduos rumo a tota-
lidade tratamento correto 
em saneamento básico. São 
inúmeros os exemplos de 
crescimento do município e 
que estão bem visíveis para 
todos”, ressaltou.

MELHORIAS

Questionado pelo 
jornal como vê Hulha Negra 
em 2024 quando completa 
32 anos e o que pode ser 
melhorado, Renato lembra 
de melhorias e frisa que o 
melhor está sendo feito. 

“Chegamos ao aniversário 
de 32 anos com a certeza 
de estar contribuindo com 
este processo. Em nossa 
região, Hulha Negra é um 
dos municípios com a menor 
arrecadação e, mediante 
uma gestão séria e com com-
promisso com o dinheiro 
público, conseguimos inves-
tir bastante os recursos pró-
prios para beneficiar a nossa 
população. Huha Negra é 
referência na região quando 
o assunto é pagamento de 
fornecedores, assim como 
o pagamento do funcionalis-
mo público que está sempre 
em dia. E isso não é só 
comprometimento, é servir 
e não ser servido. É honrar 
o comprometimento de ser 
representante da população.  
Tem o que ser melhorado, 
sim e sempre terá o que ser 
melhorado desde que o ges-
tor tenha esse compromisso 
e nós temos. Nossa malha 
de estradas no interior é ex-
tremamente grande e temos 
convicção que precisamos 
expandir nossa manutenção 
para garantir mais qualidade 
de trafegabilidade seja para 
passeio ou para o produtor 
escoar sua produção com 
melhor qualidade. A capta-
ção e distribuição de recur-
sos hídricos tem sido pauta 
constante das melhorias que 
precisamos para o nosso 
município, e já apostamos 
na liberação da ETA com um 
avanço nesse quesito. Há o 
que melhorar? Não tenho 
dúvida, assim como não 
tenho dúvidas que estamos 
dando o nosso melhor”. 

MENSAGEM

O gestor faz uma 
análise sobre o momento 
vivenciado e deixa uma 
mensagem ao município e 
população hulhanegrense. 

“Este é um momento espe-
cial. Os preparativos para as 
festividades deste ano foram 
feitos com muito carinho e 
dedicação, com o objetivo 
de proporcionar momentos 
inesquecíveis para todos 
os moradores de Hulha 
Negra. Desde as atividades 
culturais até os eventos 
esportivos, passando pelas 
palestras e apresentações 
artísticas, cada detalhe foi 
planejado com cuidado para 
garantir que todos possam 
participar e se sentir parte 
desta celebração. É tam-
bém uma oportunidade para 
reconhecermos o trabalho 
árduo de nossos cidadãos, 
líderes comunitários, fun-
cionários públicos e volun-
tários, que contribuem dia-
riamente para tornar nossa 
cidade um lugar melhor para 
se viver. Seja na educação, 
saúde, infraestrutura, cultu-
ra ou meio ambiente, cada 
um desempenha um papel 
fundamental em moldar o 
futuro de Hulha Negra.”

“Neste aniversário, 
renovemos nosso compro-
misso com o desenvolvi-
mento sustentável, a inclu-
são social e o fortalecimento 
de nossa comunidade. Que 
possamos continuar avan-
çando juntos, superando 
desafios e construindo um 
futuro ainda mais promissor 
para as gerações futuras. 
Que esta celebração seja 
marcada por momentos de 
alegria, união e gratidão. 
Que possamos celebrar não 
apenas o passado, mas tam-
bém o presente e o futuro de 
Hulha Negra, com a certeza 
de que juntos podemos al-
cançar grandes conquistas. 
Parabéns a todos nós e que 
venham muitos mais anos 
de prosperidade para nossa 
amada cidade de Hulha Ne-
gra!”, deseja Renato.

Divulgação TP

Renato diz que município cresceu em todas áreas
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Dalvir Zorzi também falou sobre a contribuição
 da Câmara para a cidade 

Neste domingo (24), 
Candiota e Hulha 
Negra comemoram 

32 anos de emancipação. 
Para a data, o presidente 
da Câmara de Vereadores e 
Vereadoras de Hulha Negra, 
Dalvir Zorzi (PT), falou so-
bre a contribuição do Legis-
lativo com a cidade e sobre 
o que espera para o futuro. 

No início da conver-
sa, ele começou dizendo que 
os vereadores e vereadoras 
sempre tiveram o cuidado 
de melhorar, e que todas 
as matérias que o Executi-
vo leva até a Câmara, eles 
acabam trabalhando com a 
perspectiva de contribuir na 
possibilidade de melhorar 
inclusive alguns projetos. 
“Essa é a principal função 
do Legislativo, contribuir 
para que os projetos e os pro-
gramas e todas as pautas do 
Executivo sejam tratados de 
maneira séria, independente 
se o vereador for da situação 
ou oposição”, comentou, 
destacando que a bancada do 
PT sempre trabalhou desta 
forma e que querem o me-
lhor para a população, por 
isso sempre ficam atentos 
sobre as demandas do Exe-
cutivo. Dalvir acredita que 
esta seja a forma que con-
tribuem com o município. 

Ainda, o presidente 
mencionou que o Legis-
lativo é o grande pioneiro 
na criação do Fórum de 
Desenvolvimento Regio-
nal, Manejo das Águas e 
Combate às Estiagens (Fó-
rum das Águas), quando ele 
também era o presidente da 
Câmara, relembrando que 
a organização foi criada a 
nível regional e que deu 
certo e continua dando. Na 
oportunidade, ele também 
citou o Consórcio Público 
Intermunicipal de Desenvol-
vimento Econômico, Social 
e Ambiental dos Municípios 
da Bacia do Rio Jaguarão 
(Cideja), e os maquinários 

Presidente do 
Legislativo espera o 

avanço da produção e 
melhoria nas estradas 
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que foram conquistados 
por meio destas parcerias. 
“Então desta maneira conse-
guimos trazer muito recurso 
que está contribuindo para 
o desenvolvimento dos mu-
nicípios da região,  e aqui 
especificamente o município 
de Hulha Negra tem aqui 
maquinários, assim como as 
demais cidades, são recursos 
que nós buscamos através 
dessa organização que cria-
mos. Então uma das formas 
dos Legislativos contribu-
írem, é trazendo recursos 
diretamente da fonte. Essa 
é uma das formas que acha-
mos para contribuir com os 
municípios”, pontuou. 

Já em relação ao 
futuro do município, ele 
ainda disse que há vários 
problemas, mas que gosta-
ria de citar o das estradas e 
também da produção, ambos 
precisam ser solucionados.  
O vereador disse que Hulha 
Negra tem pouca arrecada-
ção e que está localizada 
em uma região que é a me-
nos desenvolvida do Rio 
Grande do Sul (RS), e que 
ainda enfrenta o problema 
de possuir grande número 
de estradas vicinais que 
são quase intransitáveis na 
maioria das vezes. “E é onde 
passa a produção primária, a 
educação, saúde, transporte 
das pessoas, mas principal-
mente, o desenvolvimento”, 
disse ele,  reforçando que 

isso precisa ser solucionado 
para o futuro. 

Ele também citou 
que a região normalmente 
sofre com estiagem, e que 
é preciso ter uma ação es-
truturante com recursos dos 
governos federal e estadual, 
para alavancar a produção 
do município. “Nós preci-
samos resolver a situação da 
água para o consumo huma-
no, mas também precisamos 
de muitos reservatórios para 
que nos períodos de chuva 
possamos armazenar”, res-
saltando que os agriculto-
res predominam em Hulha 
Negra, e segundo ele, 50% 
da população ainda está no 
campo e na grande maioria 
em propriedades pequenas. 
“Então, nós precisamos de 
uma ação estruturante nessa 
questão das estradas, porque 
sem estradas não tem desen-
volvimento”. Ao finalizar, 
Dalvir reforçou que é preci-
so resolver definitivamente 
estes problemas, em especial 
das estradas vicinais que a 
região e o município estão 
enfrentando.  “Todos os 
anos quando enfrentamos 
essa questão da estiagem, 
corremos em busca de so-
luções que geralmente são 
paliativas e isso não vai re-
solver e não vai desenvolver. 
Precisamos de investimentos 
grandes e pesados para re-
solver essas duas questões”, 
concluiu. 

Arquivo TP

Presidente da Câmara 
diz que é preciso apostar 

nas diversidades para 
a cidade evoluir mais

Para os 32 anos de 
emancipação de Candiota e 
Hulha Negra neste domingo 
(24), o presidente do Legisla-
tivo candiotense, Gildo Feijó 
(MDB), fez uma avaliação 
sobre a cidade desde o pri-
meiro ano e falou sobre o 
que espera para o futuro da 
população. Ele já está presi-
dindo a Câmara pela terceira 
vez, sendo a segunda neste 
mandato. 

Gildo começou di-
zendo que nestes 32 anos 
muitas coisas aconteceram, 
e destacou que acompanha 
a cidade desde os primeiros 
passos, pois é nascido e cria-
do em solo candiotense.  Em 
sua avaliação, o presidente 
disse que todos os prefeitos 
que passaram pelo governo, 
sempre procuraram, do seu 
jeito, a melhor forma para 
melhorar a cidade. “E a ci-
dade progrediu muito, eu 
tenho convicção. Para quem 
conhecia Candiota como ela 
era quando era distrito de 
Bagé, sabe do que eu estou 
falando”, comentou ele, ci-
tando que a cidade é boa de 
se viver e morar, mas tem 
consciência de que algumas 
coisas precisam ser feitas, e 
que estão trabalhando para 
isto. 

“Eu trabalho por 
Candiota desde a primeira 
legislatura, e acredito que 
foi um progresso imenso, 
mas ainda há muito coisa 

para fazer para melhorar a 
qualidade de vida da nossa 
população”, disse, sugerindo 
que pode ser por meio de em-
pregos para que as pessoas 
possam ter dignidade de um 
salário no final do mês, ou 
até mesmo na questão da in-
fraetrutura, que segundo ele, 
ainda precisa melhorar. “Mas 
eu acredito que é uma cidade 
jovem e que muito ainda tem 
a crescer e dar frutos”. 

Sobre como o Legis-
lativo contribui e pode con-
tribuir com a cidade, Gildo 
respondeu que a Câmara é o 
equilíbrio entre a população 
e o Executivo, afirmando que 
os vereadores são e precisam 
ser comprometidos com o de-
senvolvimento de Candiota, 
da cidade e da região. “Nossa 
Câmara tem sido protago-
nista do debate de grandes 
temas, como a situação do 
nosso carvão, do nosso ouro 
negro, nosso pré-sal gaúcho 
que é tão importante para 
a sobrevivência, não só de 
Candiota, mas de toda a re-
gião”, enfatizou, destacando 
que o Legislativo tem sido 
protagonista neste tema e 
que irão dar continuidade 
na batalha, fiscalizando, fa-
zendo propostas e projetos e 
sendo o equilíbrio para que a 
democracia permaneça viva. 

Além disso, Gildo 
disse que a Câmara está com 
100% da população repre-
sentada em cada um dos nove 

vereadores, e acredita que o 
Legislativo contribui muito, 
aprovando projetos e sendo 
contrários a aqueles que o 
poder julga que não são tão 
bons assim, tentando atender 
aos anseios da comunidade. 

Já para a evolução do 
município, ele mencionou 
que é preciso apostar na 
diversidade, pois Candiota 
possui várias frentes que já 
estão instaladas e que po-
dem ser aprimoradas. Como 
exemplo, ele elencou a pro-
dução dos assentamentos 
com os pequenos, médios e 
grandes produtores, além da 
uva e da diversidade na eco-
nomia. “Então precisamos 
tentar atrair novos investi-
mentos, seja no que já existe 
e também em alguns novos, 
como todo o mundo fala no 
turismo, a gente precisa atrair 
novos investimentos em 
outras áreas, diversificando 
ainda mais a nossa cultura e 
a nossa rentabilidade”, disse 
ele, sugerindo que é preciso 
pensar em outras formas e 
não apenas no carvão, que 
já tem e vai continuar tendo 
um importante protagonis-
mo para a sobrevivência da 
cidade. “A previsão é da che-
gada de novas empresas para 
agregar valor ao nosso ouro 
negro, transformando ele em 
outras coisas como gás e fer-
tilizantes. Precisamos buscar 
recursos para que isso seja 
implantado na nossa cidade, 
e assim o progresso chegar e 
trazer mais empregos para a 
nossa gente e a nossa popu-
lação, que hoje está passando 
por certas dificuldades em 
relação a isso”, finalizou, 
destacando a importância das 
usinas e mais uma vez jogan-
do luz na diversidade, como 
sementes, vinhedos, olivais, 
entre outros. “Parabéns Can-
diota pelos 32 anos, tenho or-
gulho de ser filho dessa terra 
e orgulho de ter contribuído 
nem que seja um pouco para 
que Candiota chegasse aonde 
chegou”, finalizou. 

Gildo Feijó está presidindo o Legislativo pela terceira vez 

32 ANOS DE CANDIOTA
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Em Candiota, festa acontece na praça central 

J. André TP

Candiota e Hulha Negra preparam 
atividades para os 32 anos de 
emancipação dos municípios

COMEMORAÇÃO

Neste domingo (24), 
Candiota e Hulha Ne-
gra celebram seus 32 

anos de emancipação. Como 
de costume, as Prefeituras dos 
dois municípios prepararam 
atividades alusivas a data para 
comemorarem junto à popula-
ção mais um aniversário. 

CANDIOTA

Em Candiota, a ce-
lebração está marcada para 
começar às 16h na praça 
central na sede do município. 
De acordo com o calendário 
de atividades divulgado na 
página ofi cial da Prefeitura, 
a tarde será marcada por 
mateada e shows com Ray 
Nick Souls, grupo Marcas do 
Tempo, banda Asdra, Portal 4 
e Samba Pop. 

Haverá brinquedos in-
fl áveis para as crianças, água 
quente, erva-mate, e o corte 
do bolo, que acontece pelo 
terceiro ano consecutivo. O 
secretário de Cultura, Esporte 
e Juventude, Diego Lima, 

disse que a expectativa para 
a festa é muito boa e que es-
peram todos os candiotenses 
para mais uma comemoração, 
que foi preparada com muito 
carinho. 

HULHA NEGRA

Em Hulha Negra as 
atividades já estão acontecen-
do desde a sexta-feira (22), 
com noite gospel. Já neste 
sábado, os alunos das escolas 
da cidade serão protagonistas 
nos jogos escolares na mo-
dalidade de futsal, que estão 
sendo promovidos por meio 
da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura. A ativi-
dade está programada para 
acontecer a partir das 8h, no 
ginásio municipal Professor 
Luiz Mário Barbosa.

No fim da tarde, às 
18h, o encontro das crianças 
é com o coelhinho. Através 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, acontece 
a Festa de Páscoa, com distri-
buição de chocolates para as 

Shows, mateada e atividades físicas fazem parte das programações

crianças, brinquedos infl áveis 
e apresentações artísticas. 
O evento será realizado no 
Largo da Biblioteca. No do-
mingo - dia do aniversário do 
município, acontece a prática 
de atividades esportivas. A 
Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Educação 
e Cultura (SMEC), e em 
parceria com o SESC Bagé, 
realizará uma corrida, uma 
pedalada e uma caminhada.

Conforme a Coorde-
nadoria de Esportes de Hulha 
Negra, a corrida terá início 
às 8h, e a saída do percurso 
de três quilômetros será no 
Largo da Biblioteca Muni-
cipal Doutora Nóris Paiva. A 
corrida é a única modalidade 
com classifi catória e pódio. 
Na sequência, acontecerá a 
pedalada com percurso de 
oito quilômetros e, após, a 
caminhada com percurso de 
dois quilômetros. Conforme 
já divulgado anteriormente, 
as inscrições eram limitadas e 
se encerraram na quinta-feira, 
sendo o valor um litro de leite. 

À noite, o encerramento das 
atividades será em uma ma-
teada, a partir das 18h, com 
muita música com Kadinho 
& Banda e o grupo Pretinho 
Básico. Será montada uma 
Feira do Livro (Livraria Na-
tiva) e a Secretaria de Saúde 
estará presente no evento 
com orientações de saúde, 
verifi cação de glicemia e de 
pressão arterial, entre outras 
atividades. 

Em razão do tempo-
ral que atingiu a região, a 
atividade que estava marcada 
para acontecer na quinta-feira 
(21), com palestra show sobre 
o protagonismo da mulher foi 
transferida para o próximo 
dia 28, às 14h no Centro de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS). 

O prefeito Renato Ma-
chado destaca o importante 
momento vivido pelo muni-
cípio. “Este é um momento 
especial, não apenas para 
relembrarmos as conquistas 
e progressos alcançados ao 
longo dos anos, mas também 

para olharmos para o futuro 
com esperança e determina-
ção. É também uma oportu-
nidade para reconhecermos o 
trabalho árduo de nossos cida-
dãos, funcionários públicos e 
voluntários, que contribuem 
diariamente para tornar nossa 
cidade um lugar melhor para 
se viver. Seja na educação, 
saúde, social, infraestrutura, 
cultura ou meio ambiente, 
cada um desempenha um 

papel fundamental em moldar 
o futuro de Hulha Negra. E 
neste aniversário, queremos 
renovar o nosso compromis-
so com o desenvolvimento 
sustentável, a inclusão social 
e o fortalecimento de nossa 
comunidade. Que possamos 
continuar avançando juntos, 
superando desafios e cons-
truindo um futuro ainda mais 
promissor para as gerações 
futuras”, desejou o prefeito. 
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Ele é proprietário da Bar e Mercearia do Ivo e ela  da loja Via Urbana e do Birra Pub

Sabrina Monteiro TP

Comércio, conhecido popularmente como “Loja da Edi”, está há 32 anos na cidade

Seu Ivo e a filha Jussara criaram 
raízes em Candiota há mais de 40 

anos e acreditam no futuro  da cidade

32 ANOS DE EMANCIPAÇÃO

Edi é proprietária da loja

Loja Novo Tempo nasce junto 
com o município de Hulha Negra

O desenvolvimento 
de um município está ligado 
ao comércio e as pessoas, que 
junto com ações públicas, 
vão construindo a história 
de uma cidade. Neste ano 
em que Hulha Negra com-
pleta 32 anos de emancipação 
político-administrativa, o 
Tribuna do Pampa conta 
uma história de um comércio 
local, a loja Novo Tempo.

De propriedade atu-
almente de Edi Maria Do-
mingues Ramos, a loja de 
confecções e calçados come-
çou as atividades em 1992, 
junto com a emancipação do 

Divulgação TP

Para celebrar o aniver-
sário de emancipação 
de Candiota e Hulha 

Negra, o jornal sempre busca 
contar histórias de vida de 
pessoas nascidas e criadas 
nos municípios, mas também 
daquelas que criaram raízes 
e fizeram de uma das duas 
cidades o seu chão. Esse é 
caso de um dos comerciantes 
mais antigos de Candiota, o 
seu Ivo da Silva Paula e de 
sua filha, Jussara de Paula, 
que após 44 anos morando e 
empreendendo na cidade, se 
transformaram em candioten-
ses de coração. 

A História de seu Ivo 
começa no município de Trin-
dade do Sul, quando ainda 
era distrito de Nonoai. Em 
sua terra natal, ele constituiu 
família com a esposa Floriana 
e juntos tiveram um casal de 
filhos. Como sustento inicial 
do lar, eles começaram a vida 
como pequenos agricultores, 
trabalhando em lavouras. 
Porém, em meados de 1968, 
seu Ivo ficou doente e após 
dois anos impossibilitado de 
trabalhar, ele foi liberado para 
as atividades, porém, com 
algumas regras, como ficar 
longe da exposição ao sol e 
perto do fogo, por exemplo. 
Ao ver que o único meio de 
trabalho estava perdido, ele 
vendeu a propriedade e teve 
a ideia de montar um bar e ir 
em busca de novas cidades 
que estivessem passando 
por grandes obras, com a 
certeza de que encontraria 
público e movimento para o 
novo negócio. Foi assim que 
ele chegou até Candiota, em 
20 de novembro de 1979, 
quando já havia passado por 
cidades como São Valentim. 

município, na garagem de 
casa. O registro legal ocorreu 
dois anos depois, em abril de 
1994, na época com a parce-
ria de Irene Maciel Lopes, no 
ramo da papelaria.

Ao Tribuna do Pam-
pa, Edi contou que o sonho 
de ter a loja a impulsionou 
para seguir no mercado. 
“Fomos crescendo grada-
tivamente, até que construí 
a loja na rua Laudelino da 
Costa Medeiros, deixando 
a garagem de lado. Foi aí 
que comecei a trabalhar 
com confecção e calçados. 
Após alguns anos, construí 

a loja onde estou até hoje, 
na avenida Getúlio Vargas, 
avenida principal da cidade, 
um ótimo ponto, o que nos 
fez a maior loja da cidade no 
ramo”, lembrou.

Ela atribui os 32 anos 
de loja a população da cida-
de. “Sempre contamos com 
bons clientes, principalmente 
os dos assentamentos que são 
fieis e permitem com que 
estejamos na ativa até hoje”, 
afirma Edi.

Sobre o município, 
questionada a citar melhorias 
ao longo dos anos e citar o 
que acha que pode melhorar 

na cidade, a empreendedora é 
enfática: “A principal melho-
ra que vi nesses anos foi com 
relação ao calçamento, mas 
ainda vejo muita necessidade 
quando o assunto é a saúde 
no município”.

Solicitada a deixar 
uma mensagem, ela faz, prin-
cipalmente, agradecimen-
tos. “Agradeço aos amigos, 
clientes, funcionários e Deus 
que tem nos permitido conse-
guir superar as dificuldades. 
Desejo que tenhamos mais 
conquistas para a cidade”.

“Nós estávamos procurando 
um lugar para trabalhar com 
o bar, e não tem nada melhor 
como beira de obra. E assim 
consegui criar os meus fi-
lhos, dar uma boa formação 
e estamos aqui há 45 anos. 
Sempre ficamos no mesmo 
lugar, na mesma localização”, 
contou ele. 

Ao ser questionado 
sobre o motivo de ter esco-
lhido Candiota para fazer 
morada, seu Ivo disse que 
enxergou no município, que 
ainda não havia sido emanci-
pado, muitas possibilidades 
em razão do carvão, pois 
quando passaram por outros 
municípios trabalhando em 
obras como a construção de 
hidroelétricas, o movimen-
to sempre acabou e apenas 
meia dúzias de pessoas con-
tinuavam naquele local, mas 
Candiota era diferente. “Eu vi 
que aqui tinha futuro, e acho 
que acertei”.

Com o bar localizado 
no bairro São Simão, às mar-
gens da BR-293, ele chegou 
com a sua casa em um cami-
nhão, pois para facilitar a mu-
dança, ele pensou em montar 
uma casa de madeira, um 
chalé, assim, em cada novo 
destino, ele só precisava des-
montar as peças e remontá-las 
no novo endereço. Com o 
estabelecimento muito conhe-
cido na cidade, o comerciante 
relembrou que manteve as 
portas fechadas apenas uma 
vez, quando teve um infarto 
e precisou se distanciar dos 
afazeres. “Quando eu pensei 
em voltar a trabalhar veio a 
pandemia, e então precisei 
deixar mais 10 meses o meu 
bar fechado. Acabei adoecen-
do, fiquei muito magro, com 

diversos problemas e sincera-
mente iria morrer. Foi aí que 
dei uma diminuída no espaço 
e retornei com as atividades, 
porque depois de fazer do bar 
o sustento da minha família 
por anos, agora aposentando, 
esse lugar é a minha terapia”, 
destacou ele, relembrando 
que tem clientes fixos há mais 
de 30 anos. “Tenho pessoas 
que vinham aqui quando eram 
bem novinhos, muitas vezes 
até menor de idade para tentar 
beber alguma coisa, e hoje 
estão com o cabelo branco e 
continuam vindo aqui”. 

Antes de chegar em 
Candiota, seu Ivo inovou em 
outras cidades com casas para 
aluguéis e também ponto de 
táxi, mas sobre alugar um 
espaço para outras pessoas ele 
disse que não pensa mais, pois 
só ganhou incômodo. Sobre 
o futuro da cidade, ele disse, 
em sua opinião, que Candiota 
é um dos municípios com 
mais futuro do Sul do país. 
“Aqui é a Capital Nacional do 
Carvão, eles falam em fechar 
as usinas, mas eles não vão 
fechar nunca e isso não pode 
parar. Candiota vai aumentar 
muito, eu espero que a cidade 
cresça ainda mais e acredito 
que muitas coisas ainda vão 
surgir. Por enquanto está 
sendo só o carvão, mais ainda 
vai vir muito mais”, ressaltou.

Ao finalizar, o co-
merciante disse que aos seus 
83 anos de idade, acha que 
Candiota é uma cidade muito 
boa e que precisa melhorar 
aos poucos, mas que tudo está 
se encaminhando como deve 
ser. “Eu acredito no potencial 
da minha cidade, e ainda vão 
descobrir muitas coisas para 
se fazer com o carvão. Aqui 

tem argila boa para fazer 
louça e tijolos, lembro que 
um vereador montou uma 
olaria uma vez e vendia tijolos 
branquinhos feitos com esse 
material”, concluiu. 

JUSSARA

Nascida em Trindade 
do Sul, Jussara de Paula, 54 
anos, teve o seu primeiro 
emprego em Candiota na 
empresa Cimbagé, onde co-
nheceu o ex-marido e pai dos 
seus filhos. Com o início do 
processo de terceirização, ela 
e o ex-companheiro busca-
ram outra fonte de renda, até 
mesmo em Pelotas, mas nada 
agradou. Foi aí que surgiu a 
possibilidade de comprar a 
loja de roupas que foi do tio, 
e que na época estava sob 
responsabilidade do primo. 
“Assim nasceu a Essencial, 

também em um chalé, pois 
assim como o pai, o tio tam-
bém acompanhava obras com 
sua casa de madeira”, contou 
ela, relembrando que a loja 
permaneceu com esse nome 
até 2008, quando se separou 
e deu vida à atual Via Urbana. 

Com a loja já con-
solidada, há cerca de seis 
anos atrás ela teve a vontade 
de ter o seu próprio bar, e 
assim surgiu o Birra Pub. 
“Nós precisávamos de uma 
identidade visual, e não ti-
nha como ser outra se não a 
história da minha família e 
de como cheguei até aqui”, 
disse ela, contando que viajou 
para diversos lugares e de 
cada um deles pegou alguma 
ideia para idealizar no Birra, 
colocando tudo o que gostou 
em um espaço para Candiota. 
“Quando comecei a mon-
tar tudo, muitas pessoas me 

questionaram, perguntavam 
o motivo de estar investindo 
tanto em Candiota, mas eu 
acredito na cidade e tudo o 
que eu tiver que fazer vai ser 
aqui”, pontuou. 

Para deixar o bar ain-
da mais identificado com 
a sua história, ela usou as 
madeiras que por muitos 
anos formaram a estrutura da 
casa da família e que ainda 
estavam guardadas no porão 
da casa do pai, para montar 
as mesas do Birra, sem falar 
que a temática também conta 
um pouco da história que 
viveram. Em relação ao muni-
cípio, a empresária disse que 
há espaço para mais lugares 
assim, só é preciso ter esforço 
e vontade. “Assim como o 
pai, acho que Candiota vai 
continuar crescendo e é isso o 
que eu espero para o futuro do 
nosso município”, finalizou.
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NOVOS PRODUTOS E TECNOLOGIAS

Na quarta-feira (20), 
um grupo visitou as 
instalações da Expoa-

gro - Afubra, em Rio Pardo. 
A excursão foi organizada 
pela Prefeitura de Hulha Ne-
gra, por meio da Secretaria 
municipal de Agropecuária, 
e contou com o apoio de 
empresas do ramo.

No pavilhão dedicado 
a Agricultura Familiar, entre 
os mais de 200 exposito-
res, o município de Hulha 
Negra esteve representado 
pelas agroindústrias Sinuelo 
e Zago, além da Pillar Arte-
sanato. 

Nesta edição, o pavi-
lhão contou com 216 agroin-
dústrias familiares, sendo 
115 liderados por mulheres, 
50 por jovens e 40 que parti-
cipam pela primeira vez em 
um espaço de 3.480 metros 
quadrados e a representação 
de 110 municípios.

A secretária munici-
pal de Agropecuária, Janice 
Silva da Silveira, destacou 
que “a Feira é uma excelente 
oportunidade para pequenos 
produtores se conectarem 
com outros profissionais do 

setor, conhecerem novas téc-
nicas de cultivo, terem acesso 
a tecnologias agrícolas e en-
contrarem variedade de pro-
dutos e insumos. Além disso, 
é um espaço para troca de 
experiências e essencial para 
o crescimento e desenvolvi-
mento do negócio agrícola”.

O secretário munici-
pal de Administração, Plane-
jamento e Meio Ambiente, 
Hector Bastide Ramos, e os 
médicos veterinários, Marcus 
Roberto Leitzke e Roberto 

Produtores de Hulha Negra marcaram 
presença em uma das maiores feiras 

da agricultura familiar do Brasil
Dalpiva, acompanharam a 
visitação representando o 
Executivo Municipal.

A Feira da Agricultura 
Familiar na Expoagro Afubra 
encerrou nesta sexta-feira 
(22). O evento tem a reali-
zação de Afubra, Fetag-RS, 
Emater e Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul e conta 
com o patrocínio de Sicredi, 
Sicoob, Banrisul e Banco 
do Brasil, grandes parceiros 
da agricultura e da pecuária 
familiar.

Agroindústrias de Hulha Negra leveram seus produtos
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AONDE ELAS QUISEREM

Dando continuidade 
na série de matérias 
sobre mulheres que 

assumiram cargos elenca-
dos como masculinos, nesta 
edição você irá conhecer um 
pouco da história da candio-
tense Glaucea Pereira, 32 
anos, engenheira civil e que 
atualmente é a responsável 
pela obra de reforma do 
Tribunal de Justiça em Bagé. 

No início da conver-
sa, Glaucea foi bem since-
ra ao falar que escolheu a 
profi ssão pela melhor pos-
sibilidade no mercado de 
trabalho e também pela boa 
remuneração salarial. For-
mada pela Universidade da 
Região da Campanha (Ur-
camp), ela contou que no dia 
de realizar a matrícula, sua 
mãe perguntou se realmente 
tinha certeza sobre a enge-
nharia, pois não era muito 
boa em cálculo. “Mais uma 
vez respondi que sim, pois 
era a melhor remuneração”, 
relembrou. 

Após formada, o pri-
meiro trabalho dela foi na 
empresa CLT, um grupo 
de portugueses e espanhóis 

que veio para o Brasil na 
construção da usina Pampa 
Sul, em Seival. Ela conheceu 
a equipe na construção da 
barragem Jaguarão, quando 
trabalhou como assistente de 
engenharia. 

TESTES E 
PRECONCEITOS

Ao ser questionada 
se já sofreu preconceitos 
durante as obras que traba-
lhou, a profi ssional afi rmou 
que sim, principalmente por 
homens que não aceitam 
receber ordem e ter como 
chefe uma mulher. “Uma vez 
fui contrata para trabalhar 
com planejamento, usando 
um programa chamado MS 
Project. Essa ferramenta 
tinha como objetivo deter-
minar tempo para cada ati-
vidade, sendo assim cheguei 
na obra e expliquei como 
iria funcionar e que eu iria 
medir, por exemplo, quantos 
metros quadrados de cerâ-
mica seriam executados por 
dia e assim estimar o prazo 
restante para fi nalizar a ati-
vidade. Teve um dos homens 

“Mesmo que as mulheres ganhem seu espaço 
de trabalho, os cargos mais altos são de 

homens”, diz a engenheira Glaucea Pereira
que não gostou, juntou todos 
os pertences e disse que não 
iria ser mandado por mulher 
na obra dele”, comentou, 
destacando que depois de 
formada sempre recebeu 
olhares de preconceito, prin-
cipalmente por ter escolhido 
trabalhar no canteiro de obra 
e por ser gerente desde a sua 
formação. 

Além disso, ela disse 
que sempre é testada por 
homens ao longo das obras, 
recebe questionamentos 
para avaliar se tem capaci-
dade e conhecimento para 
desenvolver as atividades e 
que desenvolveu um meca-
nismo para quando estiver 
nessas situações. “Solicito a 
atividade, e quando não está 
no padrão de qualidade que 
solicitei, eu faço e mostro 
como é o padrão que preciso 
e aceito”, contou, mencio-
nando que já sofreu muito 
preconceito por parte de um 
fi scal durante a obra da rede 
adutora, entre a usina Pampa 
Sul e Hulha Negra, que foi 
concluída recentemente. 
Glaucea contou que este 
homem não aceitava que o 

comando da equipe era dela, 
e então ela sentia necessidade 
de denegrir a imagem dela e 
inclusive usou palavras de 
baixo calão, ressaltando que 
sempre teve ótimo relacio-
namento com a equipe. “O 
pessoal me passou um áudio 
desta pessoa me ofendendo, e 
assim entreguei para o gerente 
do contrato e consegui ter um 
pouco de paz para trabalhar”.

Ela ainda enfatizou 
que o desafi o sempre existe, 
pois o preconceito está pre-
sente no dia a dia. “Embora 
que nós mulheres estejamos 
ganhando espaço no mercado 
de trabalho, os cargos mais 
altos são de homens, e os 
mesmos indicam homens por 
preconceito”, destacou ela. 

Com seis de anos de 
formação, Glaucea já tra-
balhou com pavimentação 
com pedra irregular, bloco 
intertravado e asfalto. Ela 
também já atuou em desmon-
te de rocha, rede adutora, obas 
em terra como barragem e 
terraplanagem, construção de 
escolas, ginásio, entre outras. 
Atualmente, ela trabalha na 
obra de reforma do Tribunal 

de Justiça em Bagé, com uma 
equipe composto por 25 pes-
soas que são divididas entre 
climatização, elétrica e civil. 
São quatro mulheres e 21 ho-
mens. “Tenho uma mulher na 
equipe que atua como serven-
te e que e destaca dos homens 
pela qualidade das tarefas 

executadas”, concluiu, di-
zendo que todos os trabalhos 
são especiais pela amizade 
que constrói com as equipes 
e cumprimento de prazos, 
como foi na construção da 
rede adutora, quando mostrou 
que é possível cumprir prazos 
e que sempre é gratifi cante. 

Glaucea 
tem 32 anos 
e mora na 
localidade 
de Seival
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Associação foi criada em março deste ano e conta com apoiadores

Primeira rota foi organizada de maneira experimental e com grupo já fechado de participantes

Rota turística marca estruturação da 
Associação de Turismo Pedras Altas 

POTENCIALIDADES

Acontece neste sába-
do (23), em Pedras 
Altas, a 1ª Rota Tu-

rística com colheita de 
azeitonas. A realização é da 
Associação de Turismo Pe-
dras Altas (ATUPA), com 
apoio da Prefeitura de Pe-
dras Altas, Sindicato Rural 
de Pedras Altas e Sistema 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar).

A ATUPA foi funda-
da em 6 de março deste ano 
de 2024, sendo composta 
por um grupo de trabalho 
que atua desde os anos 
2000. Em entrevista ao 
Tribuna do Pampa, Re-
nata Schlee, integrante da 
diretoria, fala sobre o grupo 
e a organização da ATUPA. 
“É uma reestruturação e 
reorganização do grupo que 
já trabalha com turismo no 
município e que hoje agre-
ga novos integrantes, pro-
priedades e serviços, tais 
como a culinária campeira, 
tão característica localmen-
te e que se somam ao grupo 
de turismo para trabalhar 
junto nos empreendimen-
tos turísticos. Importante 
frisar que esta organização 
ocorre a partir de um im-
pulso realizado com um 
processo de qualificação 
que o Senar promoveu 
com um curso de Turismo 
Rural, proporcionado pelo 
Sindicato Rural de Pedras 
Altas, com responsabilida-
de de formação pelo Senar. 
A partir daí, ocorreu essa 
reestruturação do grupo 
e hoje a ATUPA cria a 
primeira rota de turismo 
com colheita de azeitonas”, 
explicou Renata. 

A diretoria da Asso-
ciação é composta por Re-
nata Schlee, Alice Tavares, 
Márcia Pinto, Aline Costa, 
Denise Soares, Candida 
Hofmeister, Alfredo Tava-
res, Alipia Costa, Alines 
Vieira, Santa Correa, Roza-
ne Moraes da Silva e Flávio 

Soares.

1ª ROTA TURÍSTICA

Sobre a rota turísti-
ca, Renata diz ser especial 
por ser a primeira enquan-
to associação. “É muito 
significativa pra nós e que 
abarca muitos segmentos 
que são chave para a cadeia 
do turismo do município. 
Temos proprietários rurais 
envolvidos, onde algumas 
propriedades já possuem 
experiência em turismo 
como é o caso da Taru-
mã, além de prestadores 
de serviços. Nesta cadeia 
temos vários empreendi-
mentos se somando, várias 
pessoas trabalhando, o que 
levou como primeira rota, 
uma vitrine para apresentar 
para a comunidade regio-
nal esse turismo rural que 
cada vez mais vem sendo 
procurado”.

Ela ressaltou que 
um grande objetivo da As-
sociação “é divulgar algo 
que é muito característico 
da região do Pampa que é a 
ovinocultura com a produ-
ção da lã e seus desdobra-
mentos como o artesanato 
através da produção da 
lã, muito qualificada feita 
pelas nossas artesãs da 
casa do artesanato. Vemos 
o quanto o turismo pode 
alavancar a própria sus-
tentabilidade econômica da 
região, como os aspectos 
culturais podem ser enal-
tecidos, visibilizados e for-
talecidos”, acrescentando 
que “a rota contempla uma 
série de locais e atividades 
mostrando a diversidade e 
organização turística que 
Pedras Altas se provoca 
hoje a realizar”.

Renata faz questão 
de destacar que outras rotas 
já estão sendo organizadas 
pela ATUPA, assim como 
outras atividades. “Tudo é 
com o objetivo de promo-

ver a região como destino 
turístico, desde um pensar 
sobre a geografia, história, 
memória da região, como 
aquilo que já é patrimônio, 
mas precisa de mais visibi-
lidade e ser enaltecido, ou 
muitas vezes resgatado e 
valorizado”.

O TP  conversou 
com Aline Bittencourt, da 
localidade do Sobrado Cer-
ro do Baú, de João Manoel 
e Alípia da Costa. Ela falou 
sobre a participação da pro-
priedade na primeira rota 
turística de Pedras Altas. 
“O Sobrado foi construído 
em 1876 pelo Barão de 
Aceguá para hospedar Dom 
Pedro II. Com toda esta 
história, ficamos pensando 
em torná-la um atrativo 
turístico também. Foi atra-
vés do curso de Turismo 
Rural que tivemos a opor-
tunidade de participar da 
organização da ATUPA. O 
turista que participar desta 
rota vai conhecer a beleza 
e diversidade do nosso 
município, além de adqui-
rir diversos produtos. Em 
nossa propriedade, além 
de uma breve história, as 
pessoas também poderão 
desfrutar de café campeiro, 
com preferência para pro-
dutos originários de Pedras 
Altas”, explanou Aline, que 
destacou ainda as possibili-
dades de complementação 
de renda possibilitada pela 
rota turística.

EXECUTIVO

Em nome do Depar-
tamento de Turismo, a co-
ordenadora Karlla Mendes 
afirmou que o Executivo 
está muito contente e em 
total envolvimento com o 
grupo. “Também estamos 
comprometidos a auxiliar 
em tudo que estiver ao nos-
so alcance para a realização 
desta e outras rotas que 
virão. O nosso município 

é cheio de potencialidades, 
história, cultura e gente 
acolhedora, pronta para 
receber a todos, e certa-
mente esse é o início de 
uma grande parceria entre 
a Administração Pública e 
Associação de Turismo de 
Pedras Altas”.

 CONHEÇA A 
ROTA ECOVILA 
CORTICEIRA 31

- 6h30: Saída de Pelotas 
com destino a Corticeira 
31;
- 9h: Chegada na Corticeira 
31, recepcionados com café 
da manhã. Após, colheita 
de Azeitonas Picual e pos-
terior degustação de azeites 
com a sommelier Luciana 
Costa;
- 11h30: Saída com des-
tino à Pousada Estância 
Tarumã, com parada na 
hidromineral Pedras do 
Sul; e também, no local das 
Pedras que deram origem 
ao nome do município;
- 13h: Chegada na Tarumã, 
recepcionados com almoço 
campeiro: arroz com carne 
de ovelha, feijão, quibebe e 

saladas. Tudo harmonizado 
com Azeite Corticeita31, so-
bremesa e bebidas, algumas 
de forma opcional;
- 14h30: Saída com destino 
a cidade de Pedras Altas pas-
sando no Túnel Verde e Vi-
nhedo Pedras Altas, chegando 

na Casa do Artesanato (15h);
- 15h20: Saída para visita 
externa ao Castelo de Assis 
Brasil;
- 16h: Saída para o Sobrado 
do Cerro do Baú e chegada 
às 17h com visitação e café 
campeiro. 

Divulgação TP
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O caso mais recente investigado é um furto de 
dois cavalos em Candiota. Mas a atuação, segundo a 
investigação, se expande para Pelotas, Rio Grande, 

Turuçu, Canguçu, Piratini e Pinheiro Machado

Polícia encontrou um local com 
características de ocorrer ali abates candestinos

Decrab/Especial TP

CRIME RURAL

APolícia Civil, por meio 
da Delegacia de Polí-
cia Especializada na 

Repressão aos Crimes Rurais 
e Abigeato (DECRAB) de 
Bagé, com apoio da Brigada 
Militar, defl agrou na manhã 
de quarta-feira (20), a Ope-
ração Sacramento a qual in-
vestiga um grupo apontando 
como responsável por uma 
série de furtos-abigeatos de 
equinos e bovinos.

O grupo é investigado 
por crimes praticados nos 
municípios de Pelotas, Rio 
Grande, Turuçu, Canguçu, 
Piratini, Pinheiro Machado 
e Candiota.

O caso mais recente 
atribuído a eles ocorreu em 
Candiota, no início deste mês 
de março, ocasião em que 
dois cavalos foram abatidos e carneados no campo.

No curso da investigação, que começou ainda no ano de 2023, 
a Decrab de Bagé realizou uma série de diligências que culminaram 
no cumprimento nesta quarta, de 11 mandados de busca e apreensão 
nos municípios de Pelotas, Capão do Leão e Rio Grande. Na casa do 
suposto líder do grupo foi encontrada carne de cavalo congelada, sendo 
que próximo ao local, em área de mato, foi localizado um verdadeiro 
abatedouro clandestino de cavalos, com dezenas de carcaças, ossadas 
e vísceras, inclusive com pilhas de restos queimados, tudo para evitar 
identifi cação dos animais.

De acordo com as investigações, a carne dos animais é destinada 
ao comércio na cidade de Pelotas, sendo os investigados todos conhecidos 
da polícia, inclusive foram alvos em operações anteriores realizadas pela 
antiga Força Tarefa de Combate ao Abigeato e posteriormente Decrab 
de Bagé.

A operação tinha como objetivo fortalecer as investigações, o 
que conforme o delegado André Mendes, titular da Decrab de Bagé, 
foi alcançado através dos achados e apreensões realizadas, que agora 
materializam o que o inquérito já apontava.

Conforme os policiais, novas diligências serão realizadas e o 
inquérito deverá ser encaminhado ao Poder Judiciário após a conclusão 
das investigações.

Polícia investiga grupo 
na região por abate 
e venda de carne de 

equinos e bovinos
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